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notas  e comentários 


MEIO  SÉCULO  DE  ÁLCOOL-MOTOR 


Acompanhando  a capa  desta  edição,  publicamos  a 
seguir  (mantendo  a ortografia  da  época)  nota  divulgada 
em  BRASIL  AÇUCAREIRO  de  junho  de  1936. 

São  passados  44  anos  desde  a divulgação  do  parecer 
de  dois  grandes  pilotos  de  corrida,  sobre  o álcool-motor. 

O ÁLCOOL  MOTOR  NO  CIRCUITO  DA  GAVEA 

O GRANDE  VOLANTE  PINTACUDA  ENNUMERA 

AS  VANTAGENS  DO  EMPREGO  DE  COMBUSTÍVEL 

MISTURADO 

Poucos  são  os  corredores,  no  mundo  inteiro,  que  usam 

gazolina  pura 

Os  dois  grandes  volantes  italianos  Carlos  Pintacuda 
e Attilio  Marinoni,  especialmente  enviados  pela  fabrica 
Alfa-Romeo  para  a disputa  do  Circuito  da  Gavea,  empre- 
garam combustível  misturado.  Com  alcool-motor,  forne- 
cido pelo  proprio  laboratorio  technico  do  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool,  correu  igualmente  Manoel  de  Teffé. 
A victoria  teria  seguramente  pertencido  aos  dois  primei- 
ros, se  os  diferenciaes  das  suas  possantes  machinas  não 
se  partissem.  Marinoni  teve  de  parar,  logo  ás  primeiras 
voltas.  Pintacuda,  porém,  chegou  quasi  ao  fim,  surpreen- 
dendo pela  regularidade  chronometrica  da  velocidade  ex- 
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traordinaria  que  desenvolvia.  Continuou  Teffé,  que  de- 
via vencer,  pela  col locação  em  que  se  encontrava.  Mas, 
nos  derradeiros  momentos,  uma  das  rodas  de  sua  barata, 
em  consequência  de  derrapagens  accidentaes,  precisou 
ser  ajustada.  A interrupção  demorou  alguns  minutos.  E 
tanto  bastou  para  perder  a deanteira,  que  não  teve  mais 
tempo  de  recuperar.  Ainda  assim,  conforme  é sabido, 
conquistou  brilhantemente  o 3.°  logar.  Se  alguma  duvida 
pudesse  subsistir,  acerca  da  efficiencia  do  carburante 
misturado,  as  “performances”  cumpridas  por  Pintacuda 
e Teffé  bastariam  para  convencer  os  mais  scepticos.  Du- 
rante todo  o tempo  em  que  giraram  vertiginosamente  so- 
bre a pista,  os  carros  de  ambos,  funcionaram  com  perfei- 
ção. E examinados,  depois,  não  apresentavam  qualquer 
desgaste  que  pudesse  ser  attribuido  áo  carburante.  Nem 
ao  menos  apresentavam  aquecimento  exaggerado.  A re- 
velação de  que  o alcool-motor  fôra  usado,  com  inteiro 
exito,  pelos  volantes,  justamente,  que  maiores  probabili- 
dades tinham  de  vencer,  causou  espanto  a muita  gente, 
é innegavel.  Em  palestra,  mais  tarde,  com  Pintacuda,  vie- 
mos a saber,  entretanto,  que  a gazolina  pura  é recusada 
pela  maioria  dos  corredores  de  reputação  universal.  Qua- 
si  todos  preferem  as  misturadas  com  álcool,  em  maior  ou 
menor  proporção.  Disse-nos  mesmo  o volante  da  fabrica 
Alfa-Romeo: 

— Ha  quem  pense  que  o emprego  de  mistura,  nos 
carros  italianos  de  corrida,  é determinado  pelas  sanções. 
Mas  não  é verdade.  Ha  cerca  de  oito  annos  empregamos 
o combustível  mixto,  que  offerece  maior  rendimento  e 
apresenta,  sobretudo,  a vantagem  de  ser  anti-detonante. 
De  resto,  em  toda  a Europa  só  se  corre  com  mistura,  não 
é de  hoje. 

CARACTERÍSTICAS  DA  ALFA-ROMEO 
DE  PINTACUDA 

A Alfa-Romeo  com  que  Pintacuda  disputou  o Cir- 
cuito da  Gavea  desenvolve  a força  de  235  HP,  a 5.500  ro- 
tações por  minuto.  Póde  fazer  até  280  kilometros  hora- 
rios.  É sem  contestação,  uma  das  mais  possantes  e mo- 
dernas machinas  de  corrida  actualmente  existente,  on 
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cebida  e construída  exactamente  para  participar  de  pro- 
vas dif iceis,  offerece  o máximo  de  estabilidade  até  agora 
obtido,  graças  aos  amortecedores  a oleo,  nas  quatro  ro- 
das. Toda  a multidão  que  esteve  na  Gavea  ficou  admira- 
da com  a segurança  demonstrada  nas  curvas  mais  fecha- 
das, feitas  a altas  velocidades.  Como  admirador,  também, 
a facilidade  singular  com  que  arrancaya,  nas  rectas,  pas- 
sando, sem  esforço  algum,  á frente  dos  demais  concor- 
rentes. A uniformidade  do  tempo  gasto  em  vinte  e tantas 
voltas  prova,  por  um  lado,  é certo,  a excellencia  do  mo- 
tor e a resistência  do  volante;  por  outro  demonstra,  po- 
rém, a alta  qualidade  do  combustível  empregado,  que 
possuia  grande  porcentagem  de  álcool. 

O CARBURANTE  EMPREGADO 

Fala  Pintacuda: 

— O carburante  que  empregamos,  eu  e Marinoni,  ti- 
nha 80%  de  álcool  ethilico  absoluto,  12%  de  benzina 
de  aviação,  rica  de  benzol,  e 6%  de  oleo  de  ricino.  Esse 
é o tipo  de  carburante  melhor  indicado  para  os  motores 
de  alta  compressão,  por  ser  ante-detonante  e permitir, 
portanto,  a acceleração  mais  suave,  sem  prejuízo  do  ar- 
ranco do  carro.  Para  a fabrica  Alfa-Romeo,  como  para  to- 
das as  outras  que  inscrévem  seus  carros  em  provas  spor- 
tivas,  a questão  do  carburante  tem  importância  excep- 
cional. Compreende-se,  aliás,  sabido,  como  é,  que  o mo- 
tor mais  afinado  não  resiste  aos  carburantes  inferiores 
ou  impróprios.  E esta  é a razão  porque  possuímos  um  la- 
boratório, excellentemente  apparelhado,  só  para  pesqui- 
zas  referentes  a carburantes.  A mistura  que  emprega- 
mos, cuja  composição  referi  ha  pouco,  representa,  o re- 
sultado de  observações,  estudos  e experiencias.  Natural- 
mente, em  se  tratando  de  carros  de  corrida,  não  entra  em 
conta  o maior  ou  menor  consumo.  O que  se  procura  é 
unicamente  a maior  velocidade  e resistência.  Todavia, 
posso  garantir  que  o consumo  de  mistura,  em  igualdade 
de  condições,  não  ultrapassa  de  20%  o de  gazolina.  E 
esta,  afinal,  nunca  é empregada  inteirametne  pura,  pois 
é sempre  accrescida  de  certa  quantidade  de  chumbo  te- 
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traethil,  como  anti-detonante.  Usando  somente  álcool 
absoluto,  o rendimento  do  motor  melhora,  desde  que  se 
avança  a ignição  e se  empreguem  velas  “quentes 

VANTAGENS  DO  ALCOOL-MOTOR 

O volante  italiano  que  empolgou  a assistência,  na 
Gavea,  fez  uma  pausa  e depois  continua,  falando  agora 
do  uso  generalizado  do  alcool-motor: 

— O emprego  do  álcool,  ainda  não  é commum,  na 
Europa,  em  carros  de  turismo,  porque  a sua  diferença  de 
preço,  quasi  de  todo  annullada  pelo  augmento  de  consu- 
mo, não  compensa  a dificuldade  de  ignição  com  o motor 
parado  e frio,  dificuldade  essa  que  acarreta  dispêndios 
mais  constantes  de  carregamento  de  baterias.  Esse  ulti- 
mo inconveniente  apenas  existe,  porém,  nos  paizes  de 
clima  frio.  Mas  dia  virá  em  que,  com  o desenvolvimento 
da  produção,  o preço  será  reduzido  de  maneira  a cobrir 
todos  os  gastos  necessários  e ainda  ficará  uma  margem 
apreciável  de  economia  sobre  a gazolina.  As  vantagens 
do  alcool-motor  são  enormes.  Exige,  por  exemplo,  muito 
menor  quantidade  de  ar  e dahi  a entrada,  no  motor,  de 
carburante  mais  rico,  o que  abre  a possibilidade  até  de 
consumo  inferior,  em  viagens  longas,  com  o emprego  de 
carburação  regulável  manualmente.  Sem  nenhuma  regu- 
lagem  especial,  a mistura  de  10%  de  álcool  com  90%  de 
gazolina  dá  resultados  variaveis,  conforme  o tipo  e as  ca- 
racterísticas do  motor.  Mas,  de  um  modo  geral,  nos  mo- 
tores modernos  dá  sempre  resultados  bons,  senão  mesmo 
optimos,  bastando  uma  regulagem  simples  da  ignição  e 
da  carburação.  Nas  misturas  em  que  entra  álcool  em  pro- 
porções mais  elevadas,  não  ha  necessidade  de  modifica-  j 

ções,  pelo  menos  no  Brasil,  e na  Europa,  durante  o verão. 

Apenas  será  preciso,  e em  determinados  casos,  ainda,  um 
pré-aquecimento  da  mistura  (com  os  gazes  de  escapa- 
mento)  e um  “gicleur”  maior. 

MISTURAS  USADAS  NA  EUROPA 

— Existem  diversos  tipos  de  mistura  carburante  nos 
quaes  entram  em  proporções  differentes  álcool  absoluto 
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(ethilico),  álcool  methilico  e acetona.  Actualmente,  o 

que  é mais  usado  na  Italia  tem  a seguinte  composição:  > 

* 

48%  de  gazolina 

32%  de  álcool  ethilico 

20%  de  álcool  methilico 

Essa  mistura,  que  tem  provado  muito  bem,  denomi- 
na-se “Robur”.  As  principaes  vantagens  que  ófferece  são: 
melhor  arranco,  maior  elasticidade  e maior  rendimento. 
Outras,  usadas  no  mesmo  paiz,  denomina-se:  “Eterol” 
(2/3  de  álcool  absoluto  e 1 /3  de  ether) , “Gazolo”  (ace- 
tona 56%  e álcool  absoluto)  e “A.  B.  B.”  (60%  de  gazo- 
lina leve,  40%  de  álcool  absoluto  de  elevado  poder  calo- 
rífico) . Na  África  do  Sul  é empregada  a mistura  conhe- 
cida pelo  nome  de  “Natalite”  (45%  de  ether,  54%  de 
álcool  absoluto,  0,4  e 0,5%  de  amoníaco  e 0,2%  de  um 
composto  de  arsênico)  e na  Allemanha,  finalmente,  tem 
largo  consumo  a “Motorspirit"  (100  kg.  de  álcool  a 95° 
e 35  kg.  de  benzol) . 

Como  vêm  - concluiu  Pintacuda,  encerrando  a pa- 
lestra — o álcool  é incontestavelmente  o carburante  que 
se  apresenta  como  substituto  da  gazolina,  sobre  a qual 
leva  diversas  vantagens,  a começar  pela  possibilidade  de 
ser  fabricado  de  accordo  com  as  necessidades  do  consu- 
mo, ao  passo  que  aquella  tende  a acabar,  pelo  exgota- 
mento  dos  poços.  Os  poucos  inconvenientes  que  ainda 
apresenta  podem  ser  facilmente  removidos.  E desappare- 
cerão,  definitivamente,  quando  forem  construídos  os  mo- 
tores adequados,  o que  prevejo  para  muito  breve,  de 
resto. 


MESTRADO 


Em  22  de  fevereiro  passado,  o Eng.° 
Agr.°  José  Fernandes;  da  Coordenadoria 
Regional  Sul,  do  IAA-PLANALSUCAR,  a- 
presentou  a Dissertação  do  trabalho  de 
pesquisa  referente  ao  Curso  de  Pós-Gra- 
duação em  Solos  e Nutrição  de  Plantas, 
a nível  de  Mestrado,  junto  à Escola  Su- 
perior de  Agricultura  “Luiz  de  Queiroz”, 
em  Piracicaba-SP. 


O trabalho  intitulado  ‘‘A  Subsoiagem 
no  Controle  da  Compactação  do  Solo  na 
Cana-Soca  (Saccharum  spp)  Variedade 
CB41-76  e seus  Efeitos  no  Rendimento 
Agrícola  e no  Sistema  Radicular”  foi  rea- 
lizado sob  regime  de  campo,  em  área  da 
Usina  Tamoio  (Araraquara-SP),  razão  por 
que  os  resultados  constituem  importantes 
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subsídios  aos  conhecimentos  do  manejo 
do  solo  para  as  soqueiras. 

Cumpre  ressaltar  que  o Agr.°  Fernandes 
conta  até  o presente,  com  36  trabalhos 


técnicos  divulgados,  versando  sobre  ex- 
perimentos com  herbicidas,  amadurecedo- 
res  químicos  e mecanização  do  solo,  vá- 
rios deles  apresentados  em  Congressos  e 
Seminários,  nacionais  e internacionais. 


INTERCÂMBIO 


Estiveram  em  visita  à AGASA  — Açú- 
car Gaúcho  S/A,  empresa  vinculada  à Se- 
cretaria da  Indústria  e Comércio  do  Rio 
G.  do  Sul,  os  engenheiros-agrónomos  Ro- 
naldo de  Oliveira  e Hamilton  Amaral  Pe- 
reira, do  Banco  de  Desenvolvimento  do 
Estado  de  Santa  Catarina  S/A.  A visita 
dos  técnicos  à usina  de  Santo  Antônio  da 
Patrulha,  objetivou  proceder  estudos  e ob- 
servações sobre  os  métodos  de  assistên- 


cia técnica  empregados  pela  empresa 
gaúcha  visando  a racionalização  do  tra- 
balho agrícola  nas  lavouras  dos  canaviei- 
ros  minifundiários  da  região.  A permanên- 
cia dos  técnicos  catarinenses  no  Depar- 
tamento Agrícola  da  AGASA  objetiva  a 
implantação  de  idêntico  sistema  de  assis- 
tência na  zona  de  Chapecó,  em  Santa  Ca- 
tarina, onde  será  instalada  uma  destilaria 
para  a produção  de  álcool  carburante. 


QUALIDADE  NO  ÁLCOOL 


Teve  início  na  Fundação  Instituto  Tec- 
nológico do  Estado  de  Pernambuco  — 
Itep,  o curso  de  Controle  de  Qualidade  no 
Álcool  Carburante,  destinado  aos  técnicos 
de  nível  médio  que  trabalham  nas  indús- 
trias e destilarias  locais. 

O curso  tem  como  objetivo  a forma- 
ção de  pessoal  em  controle  de  qualidade 
no  álcool  carburante,  basicamente  volta- 
do para  aqueles  que  trabalham  em  desti- 
larias, sendo  esta  uma  contribuição  do 
Instituto  para  o desenvolvimento  dos  tra- 
balhos relacionados  com  a implantação 
do  programa  do  álcool. 


O treinamento  está  sendo  patrocina- 
do pelo  Itep  e Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool — IAA,  com  o apoio  do  Sindicato  da 
Indústria  do  Açúcar  e do  Álcool,  com  uma 
carga  horária  de  20  horas,  dividido  em  au- 
las práticas  e teóricas. 

As  aulas  estão  sendo  ministradas  pe- 
los professores  João  Marques,  Luciano 
Bompastor,  Geraldo  Amorim  e Magnólia 
Cavalcanti,  nos  laboratórios  da  Fundação 
Itep. 

Serão  fornecidos  certificados,  aposti- 
las e textos  complementares  dos  assuntos 
abordados  a todos  os  participantes. 


FEEMA  EM  CAMPOS 


A Feema  vai  iniciar,  em  Campos,  um 
projeto  de  pesquisas  para  acabar  com  a 
poluição  causada  pelo  vinhoto  nos  rios  do 
Norte  do  Estado,  e para  tentar  transfor- 


mar o vinhoto  em  matéria  aproveitável,  co- 
mo ração  para  animais,  adubo  orgânico  e 
o biogás  — que  pode  servir  como  fonte 
adicional  de  energia. 


PRÊMIO  A UNIVERSITÁRIO 


A complementação  ou  substituição 
do  suprimento  de  gasolina  pelo  etanol  em 


grandes  níveis,  sem  contudo  comprometer 
a produção  de  alimentos  para  consumo 
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interno  ou  para  exportação,  é a solução 
vista  pelo  universitário  José  Mário  Ferrei- 
ra de  Andrade,  vencedor  do  Prêmio  Fiat 
Automóveis  para  Universitários-1979,  para 
o problema  energético  do  Brasil. 

José  Mário,  que  cola  grau  em  Engenha- 
ria Civil  pela  Universidade  Federal  de 
Uberlândia,  tem  23  anos,  nasceu  na  cida- 
de paulista  de  Altinópolis  e sempre  se  in- 
teressou pelo  problema  energético  e pe- 
los substitutos  do  petróleo,  principalmen- 
te a partir  do  início  da  crise  mundial  de 
combustíveis. 

Para  o vencedor  do  “Prêmio  Fiat”,  a 
fronteira  agrícola  do  Brasil  deve  ser  es- 
tendida de  maneira  que  as  duas  culturas 
— para  combustível  e para  alimentação 


— não  entrem  em  competição,  ampliando 
o setor  cultivável  e criando  condições  de 
se  interiorizar  a renda,  promovendo  uma 
adequada  distribuição  da  produção.  Se- 
gundo José  Mário,  a crise  mundial  de  e- 
nergia  não  vai  ter  maior  repercussão  no 
Brasil,  já  que  o país  detém  um  enorme 
potencial  hidroelétrico  inaproveitado,  ao 
lado  de  uma  extensa  área  tropical  culti- 
vável. 

O Programa  Nacional  do  Álcool,  na 
opinião  do  universitário,  é um  fator  de 
contribuição  para  o equacionamento  de 
muitos  problemas  sócio-económicos  do 
país  e para  sua  total  consolidação  é ne- 
cessário que  ele  seja  amplamente  debati- 
do de  forma  a se  considerar  os  diversos 
segmentos  sociais. 


CONTROLE  DO  ÁLCOOL:  MANUAL 


A Conger  preocupada  com  as  lacunas 
existentes  nas  destilarias  de  álcool  do 
Brasil,  principalmente  no  que  diz  respei- 
to a uma  orientação  precisa  e descompli- 
cada  de  todos  os  aspectos  que  envolvem 
o controle  tecnológico  do  processo,  aca- 
ba de  lançar  um  guia  de  laboratório. 

Com  o título  “Métodos  de  Análise 
para  Controle  da  Fabricação  do  Álcool", 
trata-se  de  uma  obra  prática,  sem  descui- 
dar da  correção  técnica,  resumindo  o es- 
sencial para  que  se  tenha  em  um  só  vo- 
lume as  práticas  usuais  e as  informações 


necessárias,  no  dia  a dia  do  laboratório 
de  uma  destilaria  de  álcool. 

Este  é o mais  completo  de  uma  série 
de  trabalhos  que  a Conger  vem  desenvol- 
vendo com  o intuito  de  orientar  os  seus 
clientes. 

Outros  títulos  são: 

1)  Brix  Areométrico  do  Creme  de  Le- 
vedura; 2)  A Economia  de  Vapor  na  Des- 
tilaria; 3)  O Aquecimento  Indireto  das  Co- 
lunas de  Destilação;  4)  Concentração  de 
Vinhaça;  5)  A Secagem  de  Vinhaça  Con- 
centrada. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


INTERNACIONAIS 


CINZA  NA  COMBUSTÃO  DO  BAGAÇO  DA  CANA 


Experiência  de  campo  levada  a efei- 
to na  Estação  Experimental  de  cana-de- 
-açúcar  de  Gula  Perak  Berhad,  em  Patai 
Remis,  na  Malásia  Ocidental,  pôde  avaliar 
o efeito  da  combustão  do  bagaço  e a es- 
cória de  silicato  — uma  espécie  de  ar- 
gila ácida  do  solo,  no  crescimento  da  va- 
riedade GPB5. 

Cinco  níveis  de  BFA,  para  12,  24,  36, 
48  tm/ha  (tonelada  métrica  por  hectare), 
e um  nível  de  escória  de  silicato  (2.5  me- 


tros por  hectare),  em  partes  tratadas  e 
não  tratadas,  foi  incluído  como  controle. 
A mais  alta  produção  foi  obtida  com  a 
aplicação  de  48  tm.  BFA/ha,  e não  hou- 
ve diferença  significante  na  cana  e na 
produção  de  açúcar  entre  os  lotes  trata- 
dos com  24,  36  e 48  tm/ha,  embora  estes 
revelassem  melhor  significado  quanto  ao 
nível  de  5%  do  que  os  lotes  tratados  com 
a escória  de  silicato.  (leia-se  S.J.  de  dez. 
79  - p.  14) 


38.°  CONGRESSO  AÇUCAREIRO  ANUAL  DE  HAVAÍ 


O ternário  desse  encontro  internacio- 
nal de  técnicos  açucareiros  referiu-se  às 
“novas  fronteiras  do  açúcar”.  Sobre  esse 
aspecto  foram  discutidos  vários  assuntos 
ligados  às  possibilidades  de  inovações 
nas  áreas  de  alternativa  energética,  ope- 
rações computarizadas,  variedades  de  ca- 


na e práticas  agronômicas.  Além  disso  o 
evento  contou  com  um  programa  que  in- 
cluiu discussões  alusivas  à conjuntura 
mundial  do  açúcar  e sobre  os  últimos  a- 
vanços  tecnológicos  e seus  efeitos  junto 
à indústria  canavieira,  (leia-se  S.J.  dez. 
79  - p.  16) 


PREÇO  DA  CANA  NO  BRASIL 

A publicação  indiana  MAHARASHTRA 
SUGAR,  de  novembro  de  79,  sincando 
num  equívoco  observa  que  o Brasil  ainda 
continua  adotando  um  sistema  de  paga- 


mento da  cana  com  base  no  peso  físico 
do  produto  posto  à usina:  “Brazit  is  still 
following  the  system  of  paying  for  cana 
on  the  basis  of  its  weight  at  the  mill”. 
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Resolução  nacional  que  contraria  a 
referência  supra  aludida  já  não  é recente 
estipulando  o pagamento  da  cana  segun- 
do o seu  teor  de  sacarose.  Basta  que  se 
leia  o Art.  49,  do  Cap.  VI,  do  último  Pla- 
no de  Safra  da  Autarquia  Açucareira 


(I.A.A.)  — o de  79/80,  para  verificar-se 
que  “o  pagamento  da  cana  por  fornece- 
dores de  Alagoas  e Rio  de  Janeiro  sqrá 
efetuado  com  base  no  teor  de  sacarose  e 
pureza  da  cana”. 


A W.S.R.O. 


A sigla  W.S.R.O.,  que  designa,  em  in- 
glês, a Organização  Mundial  de  Pesquisa 
do  Açúcar,  ou  seja,  World  Sugar  Research 
Organization,  assim  conhecida  desde 
1943,  não  deve  ser  confundida  com  I.S.R.F. 
— Fundação  Internacional  do  Açúcar,  que 
lhe  precedeu.  É verdade  que  o espírito  é 
o mesmo.  Em  1978  a O.M.P.A.  sediou-se 


em  Londres  com  vista  à assistência  da  in- 
dústria açucareira  e para  coordenar  in- 
formações sobre  pesquisas  a serem  leva- 
das a efeito  em  todas  partes  do  mundo, 
evidentemente  onde  se  fizerem  necessá- 
rias à promoção  dos  estudos  na  área  do 
açúcar  e de  seus  subprodutos.  (M.S.  - nov. 
79  - p.  118) 


CONJUNTURA  AÇUCAREIRA 


Dentro  do  quadro  mundial  do  açúcar 
enumerem-se  os  seguintes  eventos:  na 
Holanda  a produção  para  79/80  atingiu 
852.000  toneladas.  Um  porta-voz  diz  que 
a produção  da  Cooperativa  de  Suiker 
Unie  é de  16,22%  contra  16,1%  do  últi- 
mo ano,  e de  15,1%  no  teste  final  para 
beterraba,  em  relação  a de  setembro  de 
1979. 

Em  Cuba,  o noticiário  oficial,  através 
do  jornal  Grama,  informa  que  o problema 
mais  difícil  hoje,  no  país,  relativamente  ao 
açúcar,  é a ‘‘ferrugem",  moléstia  respon- 
sável pela  enorme  queda  na  produção  de 
Cuba. 

Em  Maurício  (Filipinas)  os  violentos 
ciclones  devastadores  dos  armazéns  de 
cana  muito  têm  interferido  no  cômputo 
geral  da  produção  do  açúcar,  com  um 


prejuízo  de  30  ou  mais  por  cento,  segun- 
do fontes  oficiais. 

De  acordo  com  o Departamento  de 
Agricultura  dos  Estados  Unidos  a Yugos- 
lávia  requereu  uma  cota  de  exportação 
de  açúcar  no  valor  de  75.000  toneladas 
(açúcar  bruto),  para  o calendário  de  1980, 
a mesma  do  período  anterior.  Enquanto 
isso  as  usinas  de  beterraba  do  país  estão 
enfrentando  uma  crise  de  carvão  e óleo 
combustível.  Como  conseqüência,  algu- 
mas estão  recebendo  carvão  de  baixa  ca- 
loria a interferir  no  aumento  dos  custos 
totais  da  produção. 

Já  a Associação  dos  Industriais  de 
Açúcar  de  Bonn  informa  que  o açúcar  da 
Alemanha  Ocidental  subiu  de  2,74  tone- 
ladas para  2,82  em  relação  a igual  perío- 
do. (S.J.  jan.  80  - p.  4) 


NACIONAIS 


COMPACTAÇAO  DO  SOLO  E SUA  PRESERVAÇÃO 


A matéria  supra  titulada  é tratada  pe- 
los técnicos  Lawson  Beltrame  e John  Tay- 
lor,  da  Universidade  Federal  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  a qual  fazem  definições,  apon- 
tam causas  e propõem  soluções  para  o 
fenômeno  da  compactação  do  solo.  Ob- 
servam que  um  solo  ideal  seria  aquele 


que  apresentasse  com  50%  de  sólidos  e 
aproximadamente  25%  de  água  e 25%  de 
ar;  deixaria  de  sê-lo  à medida  que  esse 
espaço  fosse  ocupado  com  diminuição  de 
volume  com  seus  vazios  ocupados  pela 
água  e pelo  ar.  É nesse  último  caso  que 
temos  a compactação. 
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Discutem  eles  as  conseqüências  ne- 
gativas de  uma  tal  situação  sempre  con- 
trária às  culturas  agrícolas,  observando 
que  os  fatores  natural  e mecânico  são  os 
responsáveis  pela  situação  adversa  à vida 
agronômica.  E não  obstante  ainda  haver 
uma  certa  imprecisão  para  o aferir-se  des- 
se naturalismo  como  fator  contributivo  à 
compactação,  já  o mesmo  não  acontece 
com  as  ditas  forças  mecânicas:  o pneu 
do  trator  e a ação  compressiva  ou  impac- 
tante  dos  demais  instrumentos  agrícolas 
levando  assim  ao  enfraquecimento  do  so- 
lo no  que  ele  tem  de  caracteristicamente 
plástico  na  base  de  seu  coeficiente  de 
matéria  orgânica. 


Sugerem  os  autores,  como  antídoto 
às  conseqüências  negativas  de  tantos 
desgastes,  a diminuição  das  operações 
incorretas  do  preparo  do  solo  — um  vezo 
do  despreparo  profissional  no  manejo  do 
maquinário  agrícola.  Ou  seja,  trabalhar  a 
terra  tendo  em  vista  a manutenção  de 
seus  níveis  corretos  de  umidade,  utilizan- 
do-se, para  tanto,  a pressão  adequada  dos 
pneus  desse  maquinário  para  que  se  a- 
tinja  com  êxito  a técnica  da  chamada  su- 
bsolagem  — operação  que,  em  verdade, 
pode  evitar  a compactação,  (leia-se  La- 
voura Arrozeira  - jan.  fev.  84) 


PESQUISA  DE  SOLOS  E O I.P.N.C 


Já  se  disse  que  o Brasil  possui  a tec- 
nologia mais  avançada  do  mundo  em  cor- 
reção de  solos.  Comprovam-no  as  institui- 
ções nesse  sentido:  os  laboratórios  espe- 
cializados do  Rio  de  Janeiro,  o Instituto 
Agronômico  de  Campinas,  o do  Paraná  e 
muitos  outros  sob  a jurisdição  do  Minis- 
tério da  Agricultura.  É evidente  que  os  co- 
nhecimentos nascidos  das  pesquisas  des- 
ses centros  científicos  determinam  provi- 
dências que  consistem  em  importar  ma- 
téria-prima para  correção  do  solo  agrícola. 

Uma  conseqüência  daí  derivada  foi 
a criação  do  P.N.C.S.  — Programa  Nacio- 
nal de  Conservação  de  Solos,  que  seria 
um  sistema  de  ação  integrado  ao  Minis- 
tério da  Agricultura  e aos  Programas  Es- 


peciais e de  Incentivos  Fiscais,  com  o ob- 
jetivo de  despertar  a consciência  conser- 
vacionista  do  país  e criar  mecanismos  que 
induzam  a adoção  de  medidas  àquela  me- 
ta para,  em  assim  fazendo,  evitar-se  a 
compra  de  produtos  a onerarem  a pauta 
de  importação  do  país.  Nesse  sentido  o 
Presidente  da  República  sancionou  a Lei 
6.225,  dispondo  sobre  a discriminação  pe- 
lo Ministério  da  Agricultura,  de  regiões 
para  a execução  obrigatória  de  planos 
que  protegessem  e conservassem  o solo. 

Apesar  de  engavetado  há  cinco  anos, 
o P.N.C.S.  ao  que  se  informa,  tem  agora 
uma  ligeira  perspectiva  de  se  concretizar, 
(leia-se  Agric.  de  Hoje  - março  de  80  - p. 
20) 


CALAGEM  EM  CANA-DE-AÇÚCAR 


A calagem  em  relação  a cana-de- 
-açúcar  é assunto  ainda  controvertido  se- 
gundo alguns  técnicos  e produtores  de 
regiões  canavieiras. 

Tais  contestações,  no  entender  de 
alguns  especialistas  se  associam  ao  fato 
de  que,  dos  calcários  utilizados,  cerca  de 


55%  possuem  poder  de  neutralização  in- 
ferior aos  limites  considerados  aceitáveis. 
Principalmente  as  características  de  gra- 
nulometria,  onde  em  algumas  áreas  as 
respostas  à calagem  só  ocorrem  a partir 
do  terceiro  ano.  (leia-se  Agric.  de  Hoje  - 
março  de  80  - p.  22) 
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MICRODESTILARIA 


PESQUISA 


INTRODUÇÃO 

o 

Até  1975,  a evolução  da  indústria  do  álcool  etílico  vinha 
coincidindo  com  a do  açúcar,  limitada  à produção  do  álcool 
residual,  utilizando  o melaço  ou  mel  final  das  Usinas  de  açú- 
car como  matéria-prima. 

Com  o advento  do  Programa  Nacional  do  Álcool,  instituí- 
do através  do  Decreto  n.°  76.593  de  14/11/1975,  a produção 
do  álcool  etílico  no  país  assumiu  caráter  de  relevância,  abrindo 
caminho  para  a produção  do  álcool  etílico  diretamente  da 
cana-de-açúcar,  assim  como  de  outras  matérias-primas. 

Dentro  desse  quadro,  procedeu-se  a um  levantamento  de 
problemas  encontrados  nas  agroindústrias  canavieiras  com  re- 
lação à produção  do  álcool  direto,  detectando-se  diversas  in- 
terrogações dentro  do  processo  de  fermentação  alcoólica. 

Visando  o estudo  e equacionamento  dessas  indagações, 
elaborou-se  um  projeto  de  pesquisas  dentro  do  qual  previa-se 
a necessidade  da  instalação  de  uma  unidade  piloto  de  produ- 
ção de  álcool  etílico  para  o desenvolvimento  de  ensaios  per- 
tinentes, projeto  esse  submetido  à consideração  da  Secretaria 
de  Tecnologia  Industrial  do  Ministério  da  Indústria  e do  Co- 
mércio . 

Face  a sua  aprovação  e liberação  das  verbas  destinadas 
à aquisição  dos  equipamentos,  deu-se  início  à montagem  da 


Trabalho  realizado  pela  Coordenadoria  Regional-Sul.  Araras  — SP, 
em  12  de  janeiro  de  1980. 
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unidade  piloto,  com  aproveitamento  de  antigas  instalações 
existentes  na  Coordenadoria  Regional-Sul  do  IAA/PLANAL- 
SUCAR,  as  quais  sofreram  pequenas  modificações  para  atin- 
gir os  objetivos  propostos. 

CARACTERIZAÇÃO  E CUSTOS 

É importante  salientar  que  a unidade  piloto,  já  inau- 
gurada, foi  desenvolvida  com  a finalidade  principal  de  pos- 
sibilitar o desenvolvimento  de  pesquisas  dentro  da  produção 
do  álcool  etílico,  razão  pela  qual  apresenta  quase  todos  os 
equipamentos  de  uma  unidade  industrial.  Tem,  porém,  ca- 
racterísticas próprias  com  relação  à parte  do  equipamento 
feita  em  aço  inoxidável,  objetivando  a sua  durabilidade  em 
seu  emprego  nas  pesquisas. 

Excetuando-se  as  dornas  de  fermentação,  todas  as  outras 
instalações  e equipamentos  apresentam  condições  para  uma 
produção  de  1.000  l/dia.  No  entanto,  devido  à capacidade 
das  dornas  de  fermentação,  a unidade  irá  operar  com  capa- 
cidade de  produção  de  500  l/dia,  que  futuramente  poderá 
ser  elevada  sem  grandes  acréscimos  em  seus  custos. 

As  reformas  e equipamentos  necessários  para  a mon- 
tagem, com  os  respectivos  custos,  foram: 

— um  conjunto  de  moagem  para  extração  do  caldo  da 
cana-de-açúcar  composto  de  um  terno  de  moendas  de 
10”  x 14”,  dotado  de  regulador  hidráulico  de  pressão, 
com  acionamento  elétrico  por  um  motor  de  12,5  C.V. 

CUSTO  CR$  350  000,00 

— dois  tanques  para  recepção  de  caldo,  com  2.500  litros 
de  capacidade  cada  um,  construidos  em  alvenaria,  do- 
tados de  serpentinas  de  vapor  para  aquecimento  e vál- 
vulas de  descarga  automáticas. 


CUSTO  CR$  45.000,00 

— um  resfriador  de  caldo  a placas,  dimensionado  para 
baixar  a temperatura  de  90°C  a 32°C,  projetado  para 
trabalhar  com  uana  vazão  de  1.060  Kg/h. 

CUSTO  CR$  111.000,00 


— nove  dornas  de  fermentação,  de  forma  cilíndrica  ver- 
tical aberta  com  fundo  cônico,  de  500  litros  de  capa- 
cidade cada  uma,  construídas  em  chapas  de  aço  ino- 
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xidável,  dotadas  de  sistemas  de  refrigeração  interna 
e externa,  com  quatro  vigas  de  sustentação  em  aço 
carbono. 

CUSTO  CR$  174.000,00 

— uma  caixa  para  vinho,  de  forma  cilíndrica  vertical 
aberta,  com  fundo  cônico,  de  200  litros  de  capacidade, 
construída  em  aço  inoxidável  e com  três  vigas  de  sus- 
tentação em  aço  carbono. 


CUSTO  CR$  6.000,00 

— uma  separadora  centrífuga  de  lêvedo,  com  capacidade 
para  1000  litros/hora,  acionada  por  motor  de  0,75  C.V. 

CUSTO  CR$  810.000,00 

— três  conjuntos  agitadores  para  tratamento  do  lêvedo, 
constando,  cada  um,  de  uma  caixa  cilíndrica  vertical 
aberta,  com  fundo  cônico,  construída  em  aço  inoxi- 
dável com  três  vigas  de  sustentação  em  aço  carbono 
e um  motor  elétrico  de  1 C.V.,  com  redutor  e paleta. 

CUSTO  CR$  105.000,00 

— três  conjuntos  moto-bomba,  construídos  em  bronze 
com  eixo  em  aço  inoxidável  e vazão  de  900  a 1 . 700 
l/hora. 

CUSTO  CM  42.000,00 

— uma  dorna  volante  de  forma  cilíndrica  vertical  aberta, 
com  fundo  cônico,  para  armazenamento  do  vinho  de- 
levurado,  com  500  litros  de  capacidade,  construída  em 
aço  inoxidável  sustentada  por  quatro  vigas  em  aço 
carbono . 


CUSTO  CR$  13.800,00 

— um  aparelho  destilador  intermitente  (Sistema  Pisto- 
rius)  construído  em  aço  inoxidável,  com  serpentinas 
de  cobre  e flanges  de  aço  carbono. 

CUSTO  CR$  240.000,00 

— uma  caldeira  geradora  de  vapor  dotada  de  todos  os 
acessórios  e capacidade  de  produção  de  320  Kg  de 
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LAVOURA  — VINHAÇA  — DESTILAÇÃO  \- VINHO  SEPARAÇÃO  LEVEDURA 

1 — DELEVURADO  CENTRIFUGA  RECUPERADA 


vapor/hora  com  estação  redutora  de  pressão  de  vapor 
de  8 Kg/cm2  para  1 Kg/cm2,  área  de  superfície  de 
vaporização  de  25m2  e fornalha  celular.  (Combustí- 
vel = bagaço  de  cana-de-acúcar  com  um  consumo  de 
250  Kg/hora). 


CUSTO  CR$  240.000,00 

— um  tanque  cilíndrico,  horizontal,  para  armazenamen- 
to de  álcool  com  10  000  litros  de  capacidade,  construído 
em  aço  carbono. 


CUSTO  CR$  32.000,00 

— um  tanque,  tipo  australiano,  com  150.000  litros  de  ca- 
pacidade, para  depósito  de  água. 

CUSTO  CR$  120.000,00 

— estruturas  metálicas  para  abrigar  a Seção  de  fermen- 
tação, sistema  de  recuperação  de  levedura  e caldeira. 

CUSTO  CR$  400  000,00 

— materiais  e serviços  de  instalação  de  energia  elétrica 
e sistema  de  iluminação. 

CUSTO  CRS  80.000,00 

— coberturas  e pisos  adicionais  (Materiais  e serviço  de 
instalação). 


CUSTO  CR$  40.000,00 

— materiais  e serviços  de  ligação  da  rede  hidráulica  e de 
vapor. 

CUSTO  CR$  60.000,00 

— obras  de  reforma  do  prédio  destinado  ao  laboratório 
de  pesquisas  e controle  da  unidade  piloto. 

CUSTO  CR$  450.000,00 
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Na  foto  superior,  vista  aérea  da  Estação  Experimental  do  I.A.A./Planalsucar  Coordenadorla  Regional  Sul, 
onde  èstá  instalada  a Microdestilaria  (veja  detalhes  nas  fotos  abaixo). 
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Aspectos  parciais  da  microdestilaria  do  I.A.A./Pla- 
nalsucar.  Esta  unidade  foi  instalada  com  a finalida- 
de precipua  de  possibilitar  o desenvolvimento  de 
pesquisas  na  produção  do  álcool  etílico. 
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RESUMO  DOS  CUSTOS 


Equipamentos  — 2.288.800,00 
Ref  ormas  — 1.030. 000,00 


TOTAL  — 3.318.800,00 

UTILIZAÇÃO  DOS  SUBPRODUTOS 

Bagaço  — O bagaço  resultante  da  moagem  da  cana-de- 
açúcar  será  utilizado  como  combustivel  na  cal- 
deira que  irá  produzir  o vapor  necessário  à con- 
dução da  destilação  e aquecimento  do  caldo.  O 
consumo  de  bagaço  é de  250  Kg/hora. 

Vinhaça  — A vinhaça,  resíduo  proveniente  da  destilação  do 
vinho  na  proporção  de  12  a 15  litros  por  litro  de 
álcool,  será  encaminhada  por  gravidade  a um 
tanque  de  alvenaria,  juntamente  com  as  águas 
residuais.  Através  de  um  conjunto  moto-bomba 
o resíduo  será  transferido  para  um  veículo  com 
tanque  pressurizado  para  distribuição  na  la- 
voura. 

PESQUISAS  E TREINAMENTO 

Estudos  serão  desenvolvidos,  ainda  em  1980,  com  relação 
a diversos  fatores  que  podem  interferir  no  rendimento  da 
fermentação  alcoólica,  dando-se  grande  atenção  à qualidade 
industrial  da  cana-de-açúcar,  dentro  de  diversas  variáveis  e 
ao  desenvolvimento  de  metodologia  analítica  de  controle  da 
fermentação  alcoólica. 

É importante  salientar  ainda  a significação  deste  em- 
preendimento com  relação  à facilidade  de  treinamento  de 
pessoal  técnico,  principalmente  para  as  novas  destilarias, 
dentro  do  Programa  Nacional  do  Álcool. 
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TRANSLOCAÇÃO  DO  HERBICIDA 
“ROUNDUP”  PELO  TOLETE  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR  E SINTOMAS 
COLATERAIS  CAUSADOS 


C.R.  Dal  Piccolo,  S.  Matsuoka  e 

Y.  Masuda  * 


O “roguing”  é uma  prática  indispen-  “ 
sável  para  a manutenção  de  boa  sanida- 
de e boa  pureza  varietal  em  viveiros  de 
mudas  de  cana-de-açúcar. 

A eliminação  das  plantas  doentes  e 
de  misturas  varietais  é feita  tradicional- 
mente arrancando-as  com  enxadão,  e, 
opcional  mente,  transportando-as  para  fo- 
ra do  canavial. 

Ultimamente  tem  havido  grande  in- 
cremento na  prática  do  uso  de  herbicida 
para  esse  “roguing”,  porque  o produto 
Roundup  (sal  isopropilamínico  de  Glifosa- 
to)  tem  se  mostrado  eficiente  em  causar 
a morte  das  plantas. 

Na  década  de  6Ü  surgiram  as  primei- 
ras tentativas  para  uso  de  herbicidas  no 
“roguing”,  mas  resultaram  infrutíferas 
devido  à inexistência  de  um  produto  de 
ação  sistêmica  apropriada  (Stamper,  1961; 
Steib,  1968). 

Em  1977,  Bailey  (1977),  na  África  do 
Sul,  relatou  o uso  do  herbicida  Roundup 
na  concentração  de  10%  para  eliminação 
de  plantas  com  carvão,  aplicando-se  5 ml 
da  solução  por  planta,  através  de  uma 
bomba-spray  manual. . 

No  Brasil,  aproximadamente  nessa 
época,  algumas  usinas  já  estavam  expe- 
rimentando o uso  de  Roundup  no  “ro- 


• Eng°s  Agr°s  IAA/F^LANALSUCAR,  Araras-SP. 


guing”,  com  resultados  satisfatórios.  San- 
guino  (1979),  realizou  um  estudo  detalha- 
do de  solução  a 6%  acrescido  de  um  in- 
seticida sistêmico  na  proporção  de  

0,005%  em  volume»  este  visando  contro- 
le de  pulgões  vetores  do  mosaico. 

A Seção  de  Fitopatologia  da  Coorde- 
nadoria  Regional-Sul  do  PLANALSUCAR 
também  iniciou  os  estudos  para  uso  des- 
se herbicida  no  “roguing”  e,  a partir  de 
1978,  passou  a usar  em  grande  escala, 
tanto  nos  seus  próprios  viveiros  de  Ara- 
ras-SP e Bandeirantes-PR,  como  em  vivei- 
ros de  empresas  agrícolas,  especialmen- 
te destilarias  autónomas  que  estavam  ini-' 
ciando  nas  lides  com  a cana-de-açúcar  e 
careciam  de  treinamento  quanto  a normas 
para  correta  condução  de  viveiros  de  mu- 
das. Nessas  aplicações,  o herbicida  tem 
sido  diluído  a 8-10%  e aplicado  com  pul- 
verizador costal  de  5 litros. 

Logo  nos  primeiros  trabalhos  foi  ob- 
servado que  touceiras  vizinhas  àquelas 
aplicadas  apresentavam  malformações, 
tais  como,  amarelecimento  ou  enrolamento 
das  folhas,  crescimento  reduzido,  estrias 
brancas  nas  folhas,  semelhante  ao  albinis- 
mo genético  ou  àquelas  causadas  pela 
doença  bacteriana  escaldadura-das-folhas 
(Xanthomonas  albilineans  (Ashby)  Dows). 
Na  maioria  das  vezes,  essas  plantas,  ao 
serem  arrancadas,  mostravam  pertencer 
ao  mesmo  tolete  da  planta  que  realmente 
recebera  a aplicação  do  produto,  dando 


22 


N?  4 (PAG.  200) 


margem  a se  suspeitar  que  em  vez  de  de- 
riva durante  a aplicação  pudesse  se  tra- 
tar de  translocação  do  herbicida  de  uma 
planta  para  outra,  através  do  tolete  comum 
a essas  plantas. 

Visando  testar  essa  hipótese  e tam- 
bém o estudo  de  possíveis  sintomas  co- 
laterais causados  pelo  herbicida,  os  quais 
poderão  se  confundir  com  sintomas  de 
doenças  e interferir  tanto  no  trabalho  de 
“roguing”  como  no  de  diagnóstico  de 
doenças,  é que  foram  conduzidos  os  en- 
saios que  ora  são  descritos. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Foram  realizados  4 ensaios,  sendo 
dois  em  casa  de  vegetação  e dois  em 
campo,  todos  na  Estação  Central-Sul  Ara- 
ras — SP.  Os  toletes  utilizados  foram  cui- 
dadosamente selecionados  quanto  à au- 
sência de  broca  e podridão  do  colmo. 
Sempre  se  aplicou  Roundup  a 10%,  no 
cartucho  foliar,  com  pulverizador  manual. 

Ensaio  1.  Toletes  de  3 gemas  da  va- 
riedade CB47-355  foram  plantados  em 
caixas  de  plástico  contendo  areia  grossa. 
Roundup  foi  pulverizado  na  planta  central 
do  tolete,  90  dias  após  o plantio,  prote- 
gendo-se as  plantas  laterais  com  plástico, 
para  evitar  que  fossem  atingidas  por  de- 
riva da  solução  herbicida. 

Ensaio  2:  Apesar  de  todos  os  cuida- 
dos tomados  na  instalação  do  primeiro 
ensaio,  evitando-se  deriva  e excesso  de 
produto  nas  plantas,  permaneceu  a sus- 
peita de  que,  eventual  mente,  a solução  de 
herbicida  pudesse  ter  atingido  o solo  e 
sido  absorvido  pelas  raízes  das  plantas 
não  tratadas.  Para  se  eliminar  por  com- 
pleto esta  possibilidade,  foi  instalado  este 
ensaio,  utilizando-se  toletes  de  3 gemas 
das  variedades  CB47-355  e NA56-79,  ado- 
tando-se  o artifício  descrito  a seguir.  Na 
parte  superior  de  um  saco  plástico  opaco, 
com  dimensão  aproximada  de  13  x 25  cm, 
fez-se  um  furo  transversal,  transpassante . 
Em  conjunto  de  3 desses  sacos  plásticos, 
contendo  terra  própria  para  plantio,  trans- 
passou-se  o tolete  de  3 gemas  pelo  orifí- 
cio citado,  deixando-se  uma  gema  em  ca- 
da saco  plástico  e,  assim,  individualizan- 
do-se as  plantas  e as  raízes  correspon- 
dentes, embora  elas  continuassem  ligadas 
pelo  tolete.  A figura  1 ilustra  esse  tipo  de 
plantio.  Aplicou-se  o Roundup,  40  dias  após 
o plantio,  em  quatro  daqueles  conjuntos  de 


cada  variedade,  e deixou-se  um  conjunto 
como  controle.  A aplicação  foi  feita  na 
planta  central,  antes  cobrindo-se  as  plan- 
tas laterais  com  saco  plástico  para  evitar 
que  fossem  atingidas,  conforme  ilustra  a 
Figura  1 . Nos  controles  procedeu-se  da 
mesma  forma,  porém  empregando-se  água. 
As  plantas  foram  cortadas  60  dias  após 
a aplicação  do  herbicida  para  se  obser- 
var eventual  efeito  do  produto  na  soca. 

Ensaio  3.  Instalado  no  campo,  com  a 
variedade  NA56-79,  este  ensaio  teve  a fi- 
nalidade de  se  avaliar  a longevidade  do 
tolete  quanto  à translocação  no  Roundup. 
O ensaio  constou  de  3 plantios  efetuados 
com  intervalo  de  20  dias  entre  si,  com 
quatro  repetições  de  10  toletes  de  3 ge- 
mas cada.  A aplicação  do  Roundup  foi 
feita  aos  90,  70  e 50  dias  após  o plantio. 
Alguns  conjlmtos  de  plantas  foram  deixa- 
dos como  controle,  sem  aplicação  do  her- 
bicida. 

Ensaio  4.  Este  ensaio  foi  instalado 
também  no  campo  e visou  constatar  a 
translocação  do  Roundup  em  toletes  maio- 
res que  o usual  de  3 gemas.  Plantaram-se 
toletes  de  6 gemas  das  variedades  CB47- 
355  e NA56-79,  em  duas  épocas,  espaça- 
das de  um  mês.  A aplicação  do  herbicida 
foi  feita  60  dias  após  o primeiro  plantio, 
sempre  na  planta  mais  extrema  do  tolete. 
Neste  caso,  a planta  a ser  aplicada  foi 
envolvida  com  um  tubo  plástico  e,  intro- 
duzindo-se o bico  do  pulverizador  através 
de  um  pequeno  orifício,  pulverizou-se 
cerca  de  5 ml  da  solução  herbicida. 


REULTADOS 

Em  todos  os  ensaios  houve  a trans- 
locação do  herbicida  Roundup  da  planta 
que  recebeu  diretamente  o produto  para 
as  outras  plantas  ligadas  ao  mesmo  tole- 
te, o efeito  se  fazendo  sentir  nos  mais  di- 
versos graus  nestas  plantas.  Aquelas  di- 
retamente atingidas  secaram  no  espaço 
de  10  a 15  dias;  as  que  sofreram  o efeito 
do  herbicida  translocado  pelo  tolete  em 
alguns  casos  também  secaram  mas,  na 
maioria  das  vezes,  apresentaram  sintomas 
diversos,  que  serão  a seguir  descritos: 

Ensaio  1.  As  plantas  iniciaram  a ma- 
nifestar o efeito  de  translocação  do  her- 
bicida 20  dias  após  a aplicação.  Nessa 
ocasião,  algumas  plantas  manifestaram 
sintomas  de  estrias  esbranquiçadas  es- 
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FIG.  1 — Individualização  de  plantas  pertencentes 
ao  mesmo  tolete.  Aplicação  de  Roundup 
no  cartucho  foliar  com  proteção  das 
plantas  laterais. 


FIG.  3 — Sintomas  provocados  pelo  Roundup  no 
ensaio  n.°  1,  90  dias  após  a aplicação. 


FIG.  4 — Detalhes  das  brotações  laterais  com  en- 
raizamento aéreo  e pigmentação  anor- 
mal nos  brotos. 


FIG.  2 — Estrias  longitudinais  esbranquiçadas,  se- 
melhantes aos  sintomas  de  escaldadura- 
-das-folhas,  provocadas  pelo  Roundup. 


I 
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FIG.  5 — Sintomas  semelhantes  ao  Pokkah  Boeng 
causados  pelo  Roundup. 


FIG.  6 — Efeito  do  Roundup  na  soca  de  NA56-79. 

As  plantas  foram  cortadas  90  dias  após 
o plantio. 


* 


FIG.  7 — Efeito  do  Roundup  em  plantas,  oriundas 
de  tolete  de  3 gemas,  no  campo. 


FIG.  8 Efeito  do  Roundup  em  plantas,  oriundas 

de  tolete  de  6 gemas,  no  campo. 
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tendendo-se  por  todo  o limbo  foliar. 
(Fig.  2). 

Aos  35  dias  algumas  plantas  apresen- 
tavam folhas  com  bastante  estrias  esbran- 
quiçadas, com  as  brotações  laterais  per- 
manecendo pequenas,  apresentando  tam- 
bém sintomas  nas  folhas. 

Aos  90  dias  os  sintomas  eram  bastan- 
te evidentes  consistindo  em: 

— Enraizamento  aéreo  dos  internó- 
dios  basais  do  colmo  e brotamen- 
to  das  gemas  correspondentes  a 
esses  internódios; 

— Superbrotamento  lateral  na  base 
da  planta,  todos  os  brotos  apre- 
sentando aspecto  irregular,  in- 
cluindo coloração  de  bainhas  e 
folhas; 

— Algumas  plantas  apresentando  fo- 
lhas em  processo  de  secamento. 

A Fig.  3 ilustra  esses  sintomas  e mos- 
tra também  a planta  central  do  tolete  que 
recebeu  a aplicação-  do  Roundup  já  to- 
talmente morta  (fita  plástica  azul). 

Ensaio  2.  Em  todas  as  repetições 
das  duas  variedades  a planta  pulverizada 
com  o herbicida  morreu  num  período  de 
10  dias. 

Em  leitura  realizada  aos  50  dias,  fo- 
ram observados  os  seguintes  sintomas 
nas  plantas  laterais  do  tolete  da  variedade 
NA56-79: 

— Secamento  de  toda  a extensão  da 
nervura  central  de  folhas  do  car- 
tucho, sem  afetar  a lâmina  foliar 
ou  morte  da  gema  apical,  com 
brotações  laterais. 

— Brotações  laterais  do  colmo 
acompanhado  de  enraizamento 
aéreo,  com  aquelas  brotações 
apresentando  bainhas  de  colora- 
ção vermelho  púrpura  intensa,  e 
os  pequenos  folíolos  apresen- 
tando essa  mesma  coloração  ou 
estrias  esbranquiçadas  pareadas 
e estrias  vermelho-purpuráceas 
ou  verdes  (Fig.  4). 

— Intensa  brotação  basal  com  esses 
brotos  apresentando  o aspecto 
acima  descrito. 


— Folhas  anormais,  retorcidas  e com 
a lâmina  curta  e bastante  eretas, 
assemelhando-se  bastante  ao  sin- 
tomas de  “Pokkah  Boeng”,  doen- 
ça causada  por  Fusarium  moni- 
liforme  Sheldon. 

Na  variedade  CB47-355  foram  obser- 
vados os  seguintes  sintomas: 

— Enraizamento  incipiente,  morte 
das  folhas  centrais  do  cartucho 
de  algumas  plantas,  sem  ainda 
aparentemente  ter  afetado  o de- 
senvolvimento normal  da  planta. 

— Brotação  normal  da  base  do  col- 
mo e das  gemas  laterais,  rom- 
pendo através  da  bainha  foliar, 
com  estrias  brancas  nas  folhas. 

1 — Plantas  com  folhas  anojrmais, 
mais  curtas  e eretas,  com  distor- 
ções do  tipo  MPokkah  boeng” 
(Fig.  5). 

Alguns  colmos  afetados  das  duas 
variedades  foram  observados  interna- 
mente, não  se  constatando  nenhuma 
ancrmalidade  nos  vasos  como  seria  de 
se  esperar  quanto  fosse  o caso  de  Es- 
caldadura-das-folhas. 

As  plantas  afetadas  foram  cortadas 
e,  na  soca,  muitas  delas  apresentaram 
intenso  perfilhamento  anormal,  com  sinto- 
mas foliares  do  tipo  albinismo  e Escalda- 
dura-das-folhas,  (Fig.  6).  Algumas  dessas 
socas  tiveram  tendência  a recuperar  a co- 
loração verde  normal  das  folhas  com  o 
decorrer  do  tempo. 

Esse  tipo  de  sintoma  em  soca  de 
NA56-79  foi  também  fato  observado  no 
campo,  no  índice  dos  trabalhos  de  empre- 
go do  Roundup  no  roguing. 

Ensaio  3.  Não  se  observou  diferen- 
sas  marcantes  do  efeito  de  translocação 
do  herbicida  nos  tratamentos  de  diferen- 
tes idades.  Observou-se  que,  de  maneira 
geral,  quando  o produto  foi  aplicado  na 
planta  maior  do  tolete  as  outras  sofreram 
danos  maiores  e tiveram  morte  mais  rá- 
pida do  que  quando  a translocação  ocor- 
reu de  planta  menor  para  a maior,  inclu- 
sive com  menor  número  de  mortes  neste 
último  caso,  além  de  ocorrer  em  período 
de  tempo  mais  longo. 

As  plantas  que  sofreram  o efeito  da 
translocação  do  herbicida  e não  vieram  a 
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secar  ficaram  com  aparência  anormal,  fo- 
lhas retilíneas,  curtas,  deformadas,  con- 
forme sintomas  já  descritos,  e também 
apresentando  superbrotamento  lateral. 

A Fig.  7 ilustra  um  caso  desse  ensaio. 

A diferença  de  crescimento  entre 
plantas  que  sofreram  o efeito  de  translo- 
cação  do  herbicida  e que  não  vieram  a 
morrer,  comparativamente  a plantas  con- 
trole, foi  muito  grande. 

Aos  6 meses  as  plantas  controles  atin- 
giram 1,70  m de  altura  enquanto  aquelas 
afetadas  não  ultrapassaram  0,50  m,  apesar 
de  estas  não  estarem  apresentando  sinto- 
mas marcantes. 

Ensaio  4.  Neste  ensaio  observou-se 
diferença  de  efeito  entre  os  tratamentos 
de  plantas  com  30  e 60  dias,  mas  não  en- 
tre as  variedades. 

Nas  plantas  pulverizadas  com  um  mês 
de  idade  houve  casos  de  morte  de  todas 
as  seis  plantas  do  tolete  35  dias  após  o 
tratamento. 

Nas  plantas  pulverizadas  com  dois 
meses  de  idade  houve  morte  geralmente 
daquela  vizinha  à planta  que  recebeu  a 
aplicação  do  herbicida  e as  outras  sofre- 
ram efeitos  menores,  com  algumas  modi- 
ficações morfológicas  e retardamento  no 
crescimento  (Fig.  8). 

Plantas  das  parcelas  controles  apre- 
sentaram sensível  diferença  no  crescimen- 
to. Aos  6 meses  elas  apresentavam  até  10 
entre-nós  (NA56-79),  enquanto  naquelas 
das  parcelas  tratadas  praticamente  tive- 
ram o crescimento  paralisado. 


DISCUSSÕES  E CONCLUSÕES 

O Roundup  provou  ser  um  produto 
de  alta  atividade  sistêmica  ao  se  translo- 
car  de  planta  para  planta  através  do  to- 
lete comum  a elas.  Dependendo  da  dosa- 
gem relativa,  como  resultado  dessa  trans- 
locação  a planta  poderá  secar  totalmente 
ou  apresentar  variados  graus  e tipos  de 
sintomas,  inclusive  paralisação  quase 
permanente  de  crescimento,  sem  nenhum 
outro  sintoma  mais  conspícuo. 

Os  sintomas  apresentados  são  impor- 
tantes do  ponto  de  vista  de  patologia  vis- 
to que  se  confundem  com  aqueles  causa- 
dos por  doenças  e,  portanto,  podem  inter- 
ferir em  diagnósticos.  Exemplo  foi  o sin- 
toma já  descrito  de  formação  de  estrias 


brancas  nas  folhas,  inclusive  se  estenden- 
do às  bainhas,  em  tudo  semelhante  a uma 
das  fases  de  sintoma  de  Escaldadura-das- 
folhas,  causadas  pela  bactéria  Xanthomo- 
nas  albilineans  (Ashby)  Dows.  Numa  fase 
mais  intensa,  o branqueamento  se  esten- 
dia a faixas  maiores  das  folhas,  chegando 
até  a ser  total,  se  assemelhando  também 
ao  albinismo  genético,  sintoma  este  que 
também  pode  ser  confundido  com  aquele 
de  Escaldadura-das-folhas.  Essa  sintoma- 
tologia havia  sido  constatada  também  por 
Sanguino  (1979)  que  atribuiu  à deriva  do 
produto  no  momento  da  aplicação  quando 
muitos  dos  casos  poderia  se  tratar  de 
translocação  pelo  tolete. 

Deve-se  mencionar  que  tais  sintomas 
podem  ocorrer  também  em  brotação  de 
soqueira  de  planta  que  recebeu  o Roun- 
dup anteriormente  e não  morreu,  confor- 
me se  observou  em  Araras  — SP. 

Também  essa  sintomatologia  tem  sido 
observada  em  grama  seda  (Cynodon,  dac- 
tylon  (L.)  Pers.),  em  grama  batatais  (Pas- 
palun  notatum  Flugge)  e tiririca  ( Cyperus 
rotundus  L.). 

Sintomas  semelhantes  foram  observa- 
dos sendo  causados  também  por  Polaris, 
num  campo  de  variedade  CB45-155  na  Usi- 
na, Barra  Grande  de  Lençóis  S.A.  Lençóis 
Paulista  — SP  cujo  produto  é também  um 
derivado  do  Glifosato,  tal  como  o Roun- 
dup. Igualmente,  na  África  do  Sul  obser- 
varam essa  sintomatologia  em  plantas  que 
receberam  o amadurecedor  Mon  8.000, 
outro  derivado  do  Glifosato  (S.A.S.A., 
1978). 

Um  outro  tipo  de  sintoma  que  se  as- 
semelha a danos  causados  por  alguns  ou- 
tros herbicidas  e que  poderia  ser  confun- 
dido com  o sintoma  da  doença  “Pokkah 
Boeng”,  causado  por  F . moniliforme  Shel- 
don,  é aquele  em  que  a parte  apical  do 
colmo  fica  com  as  folhas  anormais,  curtas 
e eretas,  além  de  retorcidas.  Todos  estes 
problemas  que  interferem  ou  confundem 
o diagnóstico  de  doenças  ou  outras  ano- 
malias são  importantes  aos  patologistas  e 
a outros  que  se  dedicam  à cultura  da 
cana-de-açúcar. 

O fato  de  o Roundup  aplicado  numa 
planta  se  translocar  para  outra  pertencente 
ao  mesmo  tolete  pode  trazer  suposta  im- 
plicação. Uma  planta  que  sofreu  o efeito 
de  translocação  poderá,  na  repassada  do 
roguing,  ser  tomada  como  planta  doente 
e ser  eliminado.  Alegar-se-ia  que  com 
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isso  o “roguing”  estaria  promovendo  uma 
eliminação  excessiva  de  plantas.  Contudo, 
considerando  que  as  doenças  a serem  eli- 
minadas são  geralmente  doenças  sistêmi- 
cas, plantas  pertencentes  ao  mesmo  to- 
lete  têm  grande  possibilidade  de  também 
serem  doentes,  apesar  de  não  estarem  ma- 
nifestando sintomas.  Excetua-se,  natural- 
mente, casos  de  infecção  secundária  de 
Mosaico,  ocasião  em  que  uma  planta  po- 
derá estar  infetada,  sem  que  outras  do 
mesmo  tolete  também  o estejam.  Esta  in- 
fecção secunaaria,  entretanto,  ocorreria 
em  fase  mais  adiantada  da  planta,  quando 
haveria  menos  chance  de  ser  afetada  pelo 
efeito  de  translocação  do  herbicida.  Deve 
ser  lembrado,  por  outro  lado,  que  no  ro- 
guing tradicional  com  enxadão  a reco- 
mendação é justamente  arrancar  todo  o 
tolete  da  planta  doente. 

RESUMO 

O herbicida  sistêmico  Roundup  (sal 
isopropilamínico  de  glifosato)  tem  sido 
utilizado  na  eliminação  de  plantas  doentes 
em  viveiros  de  cana-de-açúcar.  Em  tal 
caso,  suspeitou-se  que  ocorria  transloca- 
ção do  produto  de  planta  para  planta  atra- 
vés do  tolete  comum. 

Estudos  visando  confirmar  essa  hipó- 
tese permitiram  as  seguintes  conclusões, 
quando  uma  solução  de  10%  desse  pro- 
duto foi  utilizado: 

a)  Roundup  se  transloca  reaimente 
de  planta  para  planta  através  do 
tolete  comum. 

b)  A dose  translocada  é suficiente 
para  causar  até  mesmo  a morte 
da  planta  não  diretamente  trata- 
da, ou  causar  efeitos  mais  leves, 
tais  como  morte  da  gema  apical, 
brotação  lateral  com  pigmenta- 
ção anormal,  abundante  brota- 
ção basal,  estrias  brancas  con- 
tínuas nas  folhas,  distorção  de 
folhas,  etc.,  alguns  desses  sin- 
tomas apresentando  similarida- 
de com  aqueles  causados  por 
escaldaduras-das-folhas  (Xantho- 
monas  albilineans),  ou  albinis- 
mo genético  ou  por  Pokkah 
Boeng  (Fusarium  moniliforme). 

c)  A translocação  no  tolete  ocorre 


pelo  menos  através  de  cinco  in- 
ternódios,  os  efeitos  diminuindo 
com  a distância  da  planta'  apli- 
cada. 

d)  A intensidade  desses  sintomas 
colaterais  é inversamente  pro- 
porcional ao  vigor  e tamanho 
da  planta,  independentemente 
da  idade. 


SUMMARY 

The  sistemic  herbicide  Roundup  (gly- 
phosate  isopropylaminic  salt)  has  been 
utilized  for  roguing  diseased  plants  in 
sugarcane  nurseries.  In  this  case,  trans- 
locatíon  of  the  product  from  plant  to  plant 
through  the  commom  seedpiece  has  been 
suspected.  Investigations  to  confirm  this 
hypothesis  allowed  the  following  conclu- 
sions  to  be  reached  when  a 10%  solution 
of  this  product  was  utilized: 

a)  Roundup  translocates  from  one 
plant  to  another  through  com- 
mom seedpiece  even  when 
applied  90  days  after  planting; 
the  translocated  dose  is  sufffi- 
cient  to  cause  death  of  the 
plant  not  directly  treated  or  it 
may  provok  other  milder  effects 
such  as  death  of  the  apical  me- 
ristem,  lateral  shoot  develop- 
ment  with  abnormal  pigmenta- 
tion,  profuse  abnormal  tillering 
at  the  base,  continuous  white 
streaks,  etc...  Some  of  these 
symptoms  are  similar  to  thase 
of  leaf  scald  disease  (Xantho- 
monas  albilineans),  to  genetic 
albinism,  or  to  those  of  Pokkah 
Boeng  disease  (Fusarium  moni- 
liforme). 

b)  The  transiocation  occurs  at 
least  through  five  seedpiece 
internodes,  the  effects  dimini- 
shing  with  the  distance  from  the 
recepient  plant; 

c)  The  intensity  of  the  collatera! 
effects  are  inversely  proportional 
to  the  vigour  and  size  of  the 
plant,  independent  of  age. 
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ESTUDO  COMPARATIVO  DE  FORMAS 
E DOSES  DE  NITROGÊNIO  NA 
CULTURA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 
(SOCA  E RESSOCA) 


1.  INTRODUÇÃO 

O Brasil  é atualmente  o principal  pro- 
dutor mundial  de  açúcar  de  cana.  Apesar 
da  nossa  produção  de  cana-de-açúcar 
(Saccharum  spp)  ser  significante,  verifica- 
se  que,  a nossa  produtividade  ainda  é 
bastante  baixa  principalmente  quando 
comparada  com  outros  países.  Atualmen- 
te o rendimento  médio  do  Estado  de  São 
Paulo  é de  70,75  t/ha  (ZINK,  1979). 

Á cultura  da  cana-de-açúcar  é uma 
das  mais  estudadas  em  nosso  país  mas, 
apesar  disso,  alguns  problemas  ainda  não 
foram  totalmente  solucionados.  Destaca- 
se  entre  eles  o da  adubação  nitrogenada 
que  tem  apresentado  resultados  experi- 
mentais muito  variáveis,  chegando  às  ve- 
zes, serem  até  contraditórios.  Por  esse 
motivo  e pelo  fato  do  preço  dos  adubos 
nitrogenados  serem  relativamente  altos, 
não  se  recomenda  aplicações  de  doses 
elevadas  do  mesmo.  Visando  comparar  a 
adubação  nitrogenada  em  cobertura,  for- 
necida na  forma  de  nitrato  de  amónio, 
com  a adubação  nitrogenada  injetada  no 
solo  sob  pressão,  fornecida  em  forma  de 
amónia  anidra,  em  cana  soca  e ressoca, 
instalou-se  dois  experimentos  na  Usina 
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Indiana,  no  município  de  Botucatu,  Esta- 
do de  São  Paulo. 

2 REVISÃO  DA  LITERATURA 

SAMPAIO  (1944)  relatando  os  estudos 
realizados  pela  Seção  de  Cana-de-Açúcar 
do  Instituto  Agronômico  do  Estado  de  São 
Paulo,  de  1936  a 1943,  constatou  que  não 
houve  resposta  significativa  para  a adu- 
bação nitrogenada. 

ALVAREZ  e colaboradores  (1960)  es- 
tudaram a adubação  NPK  em  cana-de- 
açúcar,  plantada  em  solo  que  nunca  ha- 
via sido  cultivado  com  a mesma,  e obti- 
veram um  aumento  linear  da  produção  de 
cana  por  área  com  o aumento  das  doses 
de  nitrogênio  estudadas.  Verificaram  tam- 
bém uma  ação  linear  altamente  significa- 
tiva sobre  a riqueza  do  caldo  da  cana. 

ALVAREZ  e colaboradores  (1963)  es- 
tudando adubação  NPK  em  cana-de-açú- 
car, em  18  locais  diferentes,  obtiveram 
resposta  significativa  para  a adubação  ni- 
trogenada somente  em  6 experimentos. 
Houve  um  aumento  médio  de  13%  da  do- 
se 0 para  a dose  80  kg  de  N/ha  e de  22% 
da  dose  0 para  160  kg/ ha. 

MALAVOLTA  e colaboradores  (1964) 
realizaram  32  experimentos  fatoriais  NPK, 
33,  em  cana-de-açúcar  e obtiveram  res- 
posta positiva  para  a adubação  nitroge- 
nada somente  em  10  ensaios. 

Em  sete  experimentos  de  campo*  em 
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quatro  diferentes  tipos  de  solos,  ESPIRO- 
NELO  e colaboradores  (1977)  estudaram 
o efeito  de  diferentes  doses  e épocas  de 
aplicação  de  N,  em  cana  planta,  em  dois 
anos  consecutivos  de  plantio.  Com  rela- 
ção à produção  de  cana  obtiveram  res- 
posta positiva  para  adubação  nitrogena- 
da  em  5 experimentos.  O teor  de  açúcar 
não  foi  influenciado  significativamente  pe- 
las doses  de  N. 

A adubação  NPK  em  cana-de-açúcar 
também  foi  estudada  por  ZAMBELLO  JU- 
NIOR e colaboradores  (1977).  Estudaram 
o efeito  de  diferentes  níveis  de  NPK  sobre 
três  variedades  e obtiveram  resposta  po- 
sitiva às  doses  de  N aplicadas  para  todas 
as  variedades  estudadas. 

ALVAREZ  e colaboradores  (1957)  es- 
tudaram diferentes  formas  de  adubos  ni- 
trogenados,  todos  aplicados  no  plantio,  e 
verificaram  que  a torta  de  mamona  foi  su- 
perior aos  adubos  sulfato  de  amónio,  u- 
réia  e calciocianamida.  Em  outro  trabalho 
ALVAREZ  e colaboradores  (1958)  verifica- 
ram porém  que  quando  a adubação  nitro- 
genada  era  parcelada  não  havia  diferen- 
ça entre  as  diferentes  fontes  com  exce- 
ção da  calciocioanamida  que  se  compor- 
tou igual  à testemunha.  Observaram  en- 
tretanto que  houve  um  aumento  médio  de 
10%  da  adubação  nitrogenada  em  rela- 
ção à testemunha. 

Estudo  visando  comparar  diferentes 
formas  de  adubos  nitrogenados  também 
foi  realizado  por  ARRUDA  (1960).  O autor 
comparou  o efeito  da  aplicação  dos  adu- 
bos sulfato  de  amónio,  uréia  e calnitro  e 
não  constatou  qualquer  diferença  signifi- 
cativa entre  as  produções  proporcionada 
pelos  mesmos. 


3.  MATERIAL  E MÉTODOS 

Estes  ensaios  foram  instalados  em 
culturas  que  já  vinham  sendo  exploradas 
pela  Usina  em  Terra  Roxa  Estruturada. 

Dos  locais  foram  retiradas  amostras 
de  solo  de  acordo  com  recomendação  en- 
contrada em  CATANI  e outros  (1955)  e 
sua  análise  química,  processada  no  Labo- 
ratório do  Departamento  de  Ciências  do 
Solo  da  Faculdade  de  Ciências  Agronô- 
micas, “Campus”  de  Botucatu  — UNESP 
e revelou  os  dados  que  são  mostrados  no 
QUADRO  1 (cana  soca  amostra  1 e cana 
ressoca  amostra  2). 

O delineamento  experimental,  para 
ambos  os  casos,  foi  o de  blocos  ao  aca- 
so, com  4 repetições.  Os  tratamentos  con- 
sistiram na  aplicação  da  mesma  dose  de 
nitrogênio  usada  no  plantio  pela  Usina 
para  cana  soca  e ressoca  (dose  30  kg  de 
N/ha);  metade  e o dobro  da  dose  de  ni- 
trogênio usado  no  plantio,  respectivamen- 
te, 15  e 60  kg  de  N/ha.  Então  os  trata- 
mentos foram  os  seguintes:  1)  15  kg  de 
N/ha  na  forma  de  nitrato  de  amónio;  2) 
15  kg/ha  de  N na  forma  de  amónia  anidra; 
3)  30  kg/ha  de  N na  forma  de  nitrato  de 
amónio;  4)  30  kg  de  N/ha  na  forma  de 
amónia  anidra;  5)  60  kg/ha  de  N na  forma 
de  nitrato  de  amónio;  6)  60  kg  de  N/ha  na 
forma  de  amónia  anidra;  7)  Testemunha 
(0  kg  de  N/ha). 

A adubação  básica  constou  da  apli- 
cação de  56  kg/ha  de  P205  e 60  kg/ha  de 
K20  respectivamente  a metade  da  dose  de 
fósforo  e dois  terços  da  de  potássio  utili- 
zada no  plantio  pela  Usina,  segundo  reco- 
mendação do  Instituto  Agronômico  do 


QUADRO  1 

Características  químicas  dos  solos  utilizadas  nos  experimentos. 


AMOSTRA  pH 

%C 

e.  mg/100 

g 

de  T.F, 

.S.A. 

Al3+ 

PO4' 

K 

Ca2++Mg2+ 

1 5,20 

0,89 

0,87 

0,09 

0,08 

2,21 

2 5,30 

0,92 

0,78 

0,09 

0,05 

2,10 
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Estado  de  São  Paulo  (SEGALLA  e ALVA- 
REZ,  1957). 

O nitrato  de  amónio  foi  aplicado  em 
cobertura  a 0,20  m da  linha  de  cana,  en- 
quanto que  a amónia  anidra  foi  injetada  no 
solo  a 0,20  m de  profundidade  em  ambos 
os  lados  da  linha  de  cana  e a 0,20  m do 
centro  da  mesma  a 06/12/1975  em  cana 
ressoca  e a 07/12/75  em  cana  soca. 

Tanto  em  cana  soca  como  na  ressoca 
as  parcelas  eram  constituídas  de  cinco 
linhas  de  50,0  m de  comprimento  e espa- 
çadas entre  si  de  1,40  m.  Para  coleta  de 
dados  desprezou-se  15  metros  de  cada 
extremidade  de  parcela  e as  duas  linhas 
laterais  como  bordadura.  A variedade  uti- 
lizada foi  a CB  41-14. 

Os  experimentos  foram  mantidos  li- 
vres de  concorrência  de  plantas  daninhas 
por  meio  de  capinas. 

Antes  da  colheita,  tomou-se  ao  aca- 
so, 10  colmos  por  parcela,  nos  quais  foram 
feitos  as  análises  tecnológicas  de  Brix  e 
de  pol.  Contou-se  também  o número  de 
colmos  por  parcela. 

Em  14/10/1975  e 03/09/1975  foram 
realizadas,  respectivamente,  as  colheitas 
de  cana  soca  e ressoca . Durante  a mesma 
retirou-se,  ao  acaso,  20  colmos  por  par- 
cela nos  quais  mediu-se  o comprimento 
do  colmo  e o diâmetro  na  porção  media- 
na do  mesmo. 

No  ano  agrícola  de  1975/76  foi  con- 
duzido o experimento  de  cana  ressoca 
que  correspondia  a cana  soca  em  1974/75. 

A fertilização  nitrogenada  seguiu  os  mes- 
mos tratamentos  aplicados  em  cana  soca 
no  ano  agrícola  anterior  e foi  realizada 
em  12/11/1975.  As  doses  de  fósforo  e 
potássio  também  foram  as  mesmas  usadas 
em  cana  soca.  Através  de  capinas  mante- 
ve-se sempre  no  limpo  o experimento.  Da 
mesma  maneira  que  no  ano  agrícola  ante- 
rior procedeu-se  a colheita  e coleta  de 
dados  em  14/09/1976. 

4.  RESULTADOS 

Os  dados  obtidos,  referentes  ao  com- 
primento médios  dos  colmos  (m),  diâmetro 
médio  dos  colmos  (cm),  número  de  col- 
mos por  hectare  (\/  n.°  de  colmos),  pro- 
dução de  cana  por  hectare  (t/ha),  produ- 
ção de  açúcar  por  hectare  (t/ha)  e produ- 
ção média  de  açúcar  por  tonelada  de  cana 
(kg  de  açúcar/t  de  cana),  foram  subme- 


tidos às  análises  de  variância,  segundo 
GOMES  (1973) 

As  médias  obtidas,  as  diferenças  mí- 
nimas significativas,  e os  coeficientes  de 
variação,  para  cada  um  dos  parâmetros 
citados,  encontram-se  nos  QUADROS  II 
e VII. 

5.  DISCUSSÃO 

5.1.  Ano  Agrícola  1974/75 

5.1.1.  Cana  Soca 

Pelos  QUADROS  II  e III  podem-se 
observar  que  as  análises  estatísticas  dos 
dados  revelaram  valores  de  F significativos 
para  comprimento  médio,  diâmetro  médio 
e produção  de  cana  por  hectare.  Quanto 
a comprimento  médio,  o tratamento  30 
kg/ha  de  N na  forma  de  nitrato  de  amónio 
foi  melhor,  diferindo  significativamente  dos 
tratamentos  15  kg  de  N/ha  na  forma  de 
amónia  anidra  e da  testemunha.  Com  re- 
lação a diâmetro  médio  também  a dose 
30  kg/ha  de  N da  forma  de  nitrato  diferiu 
significativamente  da  dose  15  kg/ha  de  N 
na  forma  de  nitrato.  Quanto  a produção 
de  cana  por  hectare  o tratamento  60  kg  de 
N/ha  na  forma  de  nitrato  diferiu  significa- 
tivamente dos  tratamentos  15  kg/ha  de  N 
tanto  na  forma  de  nitrato  quanto  na  de 
amónia  anidra,  de  30  kg/ha  de  N na  forma 
de  amónia  e da  testemunha. 

De  um  modo  geral  pelos  dados  obti- 
dos observou-se  que  o aumento  da  dose 
de  N/ha  aplicado  resultou  num  incremento 
dos  parâmetros  considerados,  notadamen- 
te  quando  se  enfocou  a produção  de  cana 
por  hectare. 

5.1.2.  Cana  Ressoca 

Quanto  a cana  ressoca  (QUADROS  IV 
e V)  a análise  estatística  somente  revelou 
valor  de  F significativo  para  comprimento 
médio  do  colmo.  O tratamento  que  melhor 
se  comportou  foi  a dose  60  kg/ha  de  N 
na  forma  de  amónia  anidra  o qual  diferiu 
significativamente  dos  tratamentos  30  kg/ 
ha  de  N na  forma  amónia  anidra  e da  tes 
temunha.  Verificou-se  também  diferenças 
significativas  entre  os  tratamentos  30  e 60 
kg  de  N/ha  na  forma  de  nitrato  com  o tra- 
tamento 30  kg/ha  de  N na  forma  amónia 
anidra. 
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Comprimento  médio  do  colmo  (m)  diâme?^^!?  11 

tro  médio  do  colmo  (cm),  números  de  mínimas  significativas  (5%)  e 

colmos  por  hectare  (x  = V n.o  de  colmos)  coeficientes  de  variação  obtidos  em  cana 

mos),  soca  no  ano  agrícola  1974/75. 


Tratamentos 

Comprimento 

(m) 

Diâmetro 

(cm) 

N’  de  colmos  por 
hectare 

IS  N 

1,54  ab* 

2,28  b 

273,79 

IS  A 

1,45  b 

2 ,37ab 

275,26 

30  N 

1,72  a 

2,56a 

277,21 

30  A 

1,59  ab 

2 ,39ab 

272,31 

60  N 

1,65  ab 

2 , 50ab 

280,07 

60  A 

1,64  ab 

2 ,49ab 

281,52 

T 

1,45  b 

2 , 34ab 

267,79 

D.M.S.  (51) 
(Tukey) 

0,26 

0,27 

- 

CV  (%) 

7,29 

4,96 

4,54 

* Médias  seguidas  da  mesma  letra  não  diferem  estatisticamente 
entre  si. 


QUADRO  III 

Produção  média  de  cana  (t/ha),  produção  rença  mínima  significativa  e coeficientes 

média  de  açúcar  (t/ha)  e produção  média  de  variação  obtidos  em  cana  soca  no  ano 

açúcar  por  tonelada  de  cana  (kg/t),  dife-  agrícola  1974/75. 


Tratamentos 

Produção 

Cana  (t/ha) 

Açúcar  (t/ha) 

Kg  Açúcar/ t 
cana 

15  N 

98,00  b* 

5,85 

119,3 

15  A 

96,35  b 

5,59 

116.1 

30  N 

114 ,45ab 

6,41 

111,8 

30  A 

94,83  b 

5,37 

113,5 

60  N 

125,49a 

6,93 

110,3 

60  A 

103 ,37ab 

5,87 

113,4 

T 

91,06  b 

5,37 

118,0 

D.M.S. (5%) 

25,14 

- 

- 

(Tukey) 

C.V.  (t) 

10,48 

11,99 

3,91 

* Médias  seguidas  da  mesma  letra  não  diferem  estatisticamente  entre 


si. 
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De  um  modo  geral  observou-se,  pelos 
dados  contidos  nos  QUADROS  IV  e V,  que 
à semelhança  dos  resultados  obtidos  no 
experimento  de  cana  soca,  que  o nitro- 
genado  na  forma  de  nitrato  foi  o que  apre- 
sentou melhor  efeito  sobre  os  parâmetros 
estudados,  não  o sendo  entretanto  quan- 
do se  enfoca  as  doses  mais  baixas  de  ni- 
trogênio aplicada,  quando  então,  com  ex- 
ceção dos  parâmetros  comprimento  médio 
e diâmetro  médio,  a amónia  anidra  apre- 
sentou maior  efeito  sobre  os  parâmetros 
estudados. 

5.2.  Ano  Agrícola  1975/76 
5.2.1.  Cana  Ressoca 

Pelos  QUADROS  VI  e VII  pode-se  veri- 
ficar que  a análise  de  variância  somente 
revelou  valores  de  F significativos  para 
produção  de  cana  e de  açúcar  por  hecta- 
re. A diferença  em  produção  de  açúcar 
se  deve  às  diferenças  em  produção  de 
cana  por  hectare  porque  a análise  de 
açúcar  por  tonelada  de  cana  não  revelou 
qualquer  diferença  estatística  entre  os 
tratamentos. 


Em  produção  de  cana  por  hectare, 
como  pode-se  verificar  no  QUADRO  VII  o 
tratamento  60  kg  de  N/ha  na  forma  de  ni- 
trato foi  o que  melhor  se  comportou  dife- 
rindo significativamente  de  30  e 60  kg/ha 
de  N na  forma  de  amónia  e da  testemunha. 
Verifica-se  também  diferença  significativa 
entre  o tratamento  30  kg  de  N/ha  na  for- 
ma de  nitrato  com  a testemunha.  Em  pro- 
dução de  açúcar  por  tonelada,  novamente 
o tratamento  60  kg/ha  de  N na  forma  de 
nitrato  foi  o que  melhor  se  comportou  di- 
ferindo significativamente  da  testemunha. 

Como  pode-se  verificar  em  nenhum 
dos  experimentos  realizados  (cana  soca  e 
ressoca)  verificou-se  qualquer  diferença 
significativa  entre  os  diferentes  tratamen- 
tos nitrogenados  em  relação  a produção 
de  açúcar  tanto  em  quilo  de  açúcar  por 
tonelada  de  cana  quanto  tonelada  de  açú- 
car por  hectare. 

Considerando,  em  ambos  experimen- 
tos, somente  o efeito  das  formas  e doses 
de  N nas  produções  de  açúcar,  verifica-se 
que  tanto  as  doses  de  N (15,  30  e 60  kg 
de  N/ha)  quanto  as  formas  (nítrica  e amo- 
niacal),  quando  comparadas  entre  si,  não 
provocaram  aumento  significativo  de  açú- 


QUADRO  IV 

Comprimento  médio  do  colmo  (m),  diâ  diferença  mínima  significativa  e coeficien- 
metro  médio  do  colmo  (cm),  número  de  tes  de  variação  obtidos  em  cana  ressoca 
colmos  por  hectare  (x  = V n.°  de  colmos),  no  ano  agrícola  1974/75. 


Tratamentos 

Comprimento 

(m) 

Diâmetro 

(cm) 

N*  de  colmo  por 
hectare 

15  N 

1 , 38abc* 

2,37 

259,97 

15  A 

1 ,28abc 

2,20 

268,90 

30  N 

1 , 45ab 

2,38 

263,99 

30  A 

1,20  c 

2,26 

239,67 

60  N 

1 , 49ab 

2,47 

265,02 

60  A 

1,50a 

2,39 

268,95 

T 

1,26  bc 

2,32 

256,80 

D.M.S. (51) 
(Tukey) 

0,23 

- 

- 

C.V. (i) 

5,94 

4,78 

5,53 

* Médias  seguidas  da  mesma  letra  não  diferem  estatisticamente  entre  si. 
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QUADRO  V 


Produção  média  de  cana  (t/ha),  produção 
média  de  açúcar  (t/ha)  e produção  média 
de  açúcar  por  tonelada  de  cana  (kg/t)  e 


coeficientes  de  variação  obtidos  em  cana 
ressoca  no  ano  agrícola  1974/75. 


Tratamentos 

Produção 

Cana  (t/hal 

Açúcar  (t/ha) 

kg  açúcar/t 
cana 

15  N 

39,88 

4,41 

112,0 

15  A 

41,45 

4,75 

114,3 

30  N 

42,03 

4,72 

112,4 

30  A 

32,57 

3,71 

113,7 

60  N 

50,54 

5,48 

109,1 

60  A 

47,47 

5,24 

111,5 

T 

32,88 

3,62 

109,7 

C.V. (%) 

27,26 

26,10 

6,09 

QUADRO  VI 

Comprimento  médio  do  colmo  (m),  diâ-  e coeficientes  de  variação  obtidas  em  cana 
metro  médio  do  colmo  (cm),  número  de  ressoca  no  ano  agrícola  1975/76. 

colmos  por  hectare  (x  = \/  n.°  de  colmos), 


Tratamentos 

Comprimento 

Cm) 

Diâmetro 

(cm) 

N9  de  colmos 
por  hectare 

15  N 

2,25 

2,95 

296,81 

15  A 

2,20 

2,95 

290,32 

30  N 

2,28 

3,02 

294,63 

30  A 

2,21 

3,07 

282,21 

60  N 

2,15 

2,95 

309,50 

60  A 

2,10 

2,80 

296,02 

T 

1,97 

2,90 

285,79 

C.V.  (%) 

7,06 

6,06 

7,39 
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QUADRO  VII 


Produção  média  de  cana  (t/ha),  produção 
média  de  açúcar  (t/ha)  e produção  média 
de  açúcar  por  tonelada  de  cana  (kg/t), 


diferenças  mínimas  significativas  e coe 
ficientes  de  variação  obtidos  no  ano  agrí- 
cola 1975/76  em  cana  ressoca. 


Tratamentos 

Produção 

Cana  (t/ha) 

Açúcar  (t/ha) 

Kg  Açúcar/t  cana 

15  N 

94,60abc* 

10,95ab 

116,09 

15  A 

77 ,08abc 

9 ,16ab 

119,48 

30  N 

100 , 23ab 

10 ,72ab 

107,01 

30  A 

71,88  bc 

8 ,45ab 

118,92 

60  N 

107,09a 

11,58a 

108,18 

60  A 

70,27  bc 

8,47ab 

120,42 

T 

59,72  c 

7,20  b 

120,91 

D.M.S. (51) 

35,00 

4,06 

17,76 

17,98 

6,04 

* Médias  seguidas  da  mesma  letra  não  di£órem  significativamente 
entre  si. 


car  por  área  e de  kg  de  açúcar  por  tone- 
lada de  cana  em  nenhum  dos  experimen- 
tos resultados  esses  que  são  concordan- 
tes com  os  obtidos  por  ESPIRONELO  e 
colaboradores  (1977).  Esses  resultados 
entretanto  são  discordantes  dos  obtidos 
por  ALVAREZ  e colaboradores  (1960)  os 
quais  verificaram  um  aumento  linear  da 
riqueza  do  caldo  com  o aumento  das  do- 
ses de  N,  mas  deve-se  ressaltar  que  os  re- 
feridos autores  realizaram  o experimento 
em  local  onde  nunca  havia  antes  sido  cul- 
tivado cana-de-açúcar  o que  não  é o caso 
destes  experimentos. 

Com  relação  a produção  de  cana  por 
área,  em  ambos  experimentos,  quando  se 
compara  as  diferentes  doses  de  nitrogê- 
nio, dentro  de  cada  forma  de  adubo,  so- 
mente observa-se  diferença  significativa 
entre  os  tratamentos  60  e 15  kg  de  N/ha 
na  forma  nítrica  em  cana  soca.  Como  po- 
de-se verificar,  dos  três  experimentos 
conduzidos,  sofnente  em  um  verifica-se 


efeito  significativo  da  adubação  nitroge- 
nada  quando  comparada  dentro  da  mesma 
forma  de  adubo  nitrogenado.  Esses  resul- 
tados podem  ser  considerados  concordan- 
tes com  os  de  SAMPAIO  (1944),  ALVAREZ 
e colaboradores  (1963),  MALAVOLTA  e 
colaboradores  (1963)  e ESPIRONELO  e co- 
laboradores (1977)  que  obtiveram  respos- 
tas significativas  ou  não  à adubação  ni- 
trogenada,  porém  são  discordantes  dos 
obtidos  por  ALVAREZ  e colaboradores 
(1960),  que  realizaram  o experimento  em 
local  que  nunca  antes  havia  sido  planta- 
do cana-de-açúcar  e de  ZAMBELLO  JU- 
NIOR e colaboradores  (1977)  que  realiza- 
ram somente  um  experimento  com  três  va- 
riedades e obtiveram  efeito  significativo 
para  as  doses  de  N em  concordância  com 
o resultado  obtido  no  presente  trabalho 
em  soca.  Quando  compara,  em  produção 
de  cana  por  área,  em  ambos  experimentos, 
as  formas  de  N dentro  da  mesma  dose,  so- 
mente se  verifica  diferença  signiticativa 
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entre  as  doses  60  kg  ae  N/ha  em  cana 
ressoca,  diferença  essa  devido  o tratamen- 
to 60  kg  de  N/ha,  na  forma  nítrica,  apre- 
sentar maior  comprimento,  diâmetro  e 
número  de  colmos  por  ha  que  o tratamen- 
to 60  kg  de  N/ha  na  forma  amoniacal, 
apesar  dessas  diferenças  não  terem  sido 
significativas  (QUADRO  VI).  Esses  resul- 
tados podem  ser  considerados  concordan- 
tes com  os  obtidos  por  ALVAREZ  e cola- 
boradores (1957,  1958)  e ARRUDA  (1960). 

6.  CONCLUSÕES 

Os  dados  obtidos  pelo  presente  tra- 
balho permitem  tirar  as  seguintes  con- 
clusões: 

6.1.  O adubo  nitrato  de  amónio  foi 
superior  à amónia  anidra  somente 
quando  se  comparou  a mesma 
dose  em  produção  de  cana  para 
ressoca. 

6.2.  Não  houve  diferença  entre  as  for- 
mas e as  doses  dos  adubos  ni- 
trogenados  quanto  à produção 
de  açúcar/ ha  e produção  de 
açúcar  por  tonelada  de  cana. 

6.3.  Quanto  a comprimento  médio  do 
colmo,  diâmetro  médio  do  colmo 
e número  de  colmos  por  hectare 
parece  existir  uma  tendência  da 
forma  nitrato  ser  superior  a forma 
amónia  anidra  nas  doses  estuda- 
das. O inverso  se  verifica  com 
relação  a kg  de  açúcar  por  tone- 
lada de  cana. 

' 7.  RESUMO 

Com  o presente  trabalho  visou-se 
comparar  a adubação  nitrogenada  aplica- 
da em  cobertura  na  forma  de  nitrato  de 
amónio  e a de  amónia  anidra  injetada  no 
solo.  Para  tanto  foram  instalados  dois  en- 
saios, cana  soca  e ressoca,  em  solo  clas- 
sificado como  Terra  Roxa  Estruturada.  Os 
experimentos  foram  delineados  em  blocos 
ao  acaso,  com  4 repetições  e 7 tratamen- 
tos a saber:  15,  30  e 60  kg  de  N/ha  nas 
formas  de  nitrato  de  amónio  e amónia  ani- 
dra e a testemunha.  A variedade  utilizada 
foi  a CB  41-14.  Pela  análise  estatística 
dos  dados  coletados  verificou-se  que  o 
adubo  nitrato  de  amónio  somente  foi  su- 
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perior  a amónia  anidra,  quando  se  compa- 
rou a mesma  dose,  em  produção  de  cana 
para  cana  ressoca.  Verificou-se  também 
que  não  houve  diferença  entre  as  formas 
e doses  dos  adubos  nitrogenados  quanto 
a produção  de  açúcar  por  hectare  e pro- 
dução de  açúcar  por  tonelada  de  cana. 
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CONTRIBUIÇÕES  DO  SETOR 
AGROPECUÁRIO  PARA  A SOLUÇÃO 
DA  CRISE  ENERGÉTICA  (*) 

2?  PARTE 


BENTO  DANTAS 


Ração  animal  de  vinhaça 

A vinhaça  concentrada  a um  Brix  de 
50  a 60°  poderá  ser  administrada  como 
ração  animal  no  lugar  do  melaço. 

Com  esse  fim,  experimento  foi  con- 
duzido na  extinta  Estação  Experimental 
do  Cabo,  em  Pernambuco,  em  1964,  in- 
cluindo os  três  tratamentos  seguintes: 

— 1 kg/ua/dia  de  melaço 

— 1 kg/ua/dia  de  vinhaça  a 50-60° 
Brix 

— 0,5  kg/ua/dia  de  melaço  e 0,5  kg 
de  vinhaça  concentrada. 

Cada  tratamento  incluía  alimento  pro- 
téico,  sais,  matéria  verde  e água  e com- 
preendia 15  animais  de  mesmo  porte,  vi- 
gor, idade  e sexo.  Aos  40  dias,  foram  os 
animais  pesados  e verificou-se  um  ganho 
médio  de  peso  de  780  a 800  g/ua/dia,  sem 
diferença  significativa  entre  os  três  trata- 
mentos . 

O resultado  experimental  obtido  indi- 
ca que  a vinhaça  concentrada  cuja  compo- 
sição se  acha  no  Quadro  15,  pode  subs- 
tuir  o melaço  na  ração  animal,  como  já 
é usual  nos  países  europeus,  onde  a vi- 
nhaça concentrada  tem  mercado  a preço 
equivalente  à metade  do  melaço. 


(*)  Palestra  proferida  no  Departamento  de  Agricul- 
tura, e Abastecimento  da  SUDENE,  em  13-09-79. 


Consideremos  a destilaria  modular  do 
Quadro  10,  cuja  produção  de  vinhaça  foi 
estimada  em  280  x 10,!  l/ano  da  qual 
200  x 10°  l/ano  poderão  ser  utilizados  pa- 


Quadro  1 5 - Composição  (em  g%)  da  vinhaça 
concentrada  na  Usina  Serro  Azul  (22) 


Resíduo  seco  (a  110°  C) 

52,62 

Mat.  orgânica  (calcP  a 600°  C) 

37,81 

Cinzas 

9,57 

Resíduo  insolúvel  (em  HC1) 

0,26 

Ferro  (em  Fe2Ü3) 

0,32 

Alumínio  (em  AI2O3) 

0,23 

Cálcio  (em  CaO) 

1,40 

Magnésio(em  MgO) 

0,86 

Sulfatos  (em  SO3) 

1,53 

Fósforo  (em  P2O5) 

Carboidratos  totais  (em  hidrólise 

0,30 

ácida,  em  glicose) 

6,00 

Nitrogênio  total  (em  N) 

0,47 

Nitrogênio  amoniacal  (em  N) 

0,1 1 

ra  fertilizar  a área  de  plantio  anual.  O sal- 
do, equivalente  a 80  x 10R  l/ano  poderá 
ser  concentrado  a 1:10  aproximadamente, 
resultando  um  produto  concentrado  da 
ordem  de  8 x 10«  l/ano,  que  poderia  arra- 
çoar  21.900  ua/ano  à base  1 l/dia.  As 
2.000  destilarias  que  se  projetam  operar 
em  1990  poderiam  assegurar  o arraçoá- 
mento  de  43.800.000  bovinos  ou  43%  do 
presente  rebanho  nacional. 
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Microproteína  da  vinhaça 

Outro  uso  alternativo  da  vinhaça  con- 
siste na  sua  transformação  na  biomassa 
pnotéica,  pela  colonização  com  Torula 
utilis,  como  foi  estudado  no  Brasil,  com 
caráter  pioneiro,  por  LIMA  (22). 


O produto  final,  com  8%  de  umidade, 
contém  45  a 50%  de  proteínas,  com  ami- 
noácidos  e vitaminas  essenciais  e consti- 
tui excelente  componente  adicional  de  ra- 
ções balanceadas. 


Quadro  16  - Teores  de  aminoácidos 
essenciais  em  proteínas  de  diferentes  origens 
(g/100  g de  prot.  bruta)  (22) 


Aminoácidos 

Saccharomyces 

cerevisiae 

Torula 

utilis 

Farinha 
de  carne 

Arginina 

4,25 

5,09 

5,54 

Histidina 

2,75 

2,71 

2,66 

Usina 

7,56 

6,72 

3,41 

Fenilalanina 

4.49 

4,39 

4,03 

Tirosina 

3,40 

4,05 

3,27 

Triptófano 

1,30 

1,26 

0,52 

Metionina 

2,38 

1,98 

1,57 

Cistina 

1,09 

0,95 

0,51 

Treonina 

5,55 

5,16 

4,70 

Vali  na 

5,23 

5,95 

7,53 

Leuci  na  e isoleucina  13,12 

13,12 

14,62 

O rendimento,  segundo  RASOVSKY 
(32),  é de  16,8%  de  levedura  seca  sobre 

0 Brix  da  vinhaça.  No  caso  mais  freqüen- 
te  de  uma  vinhaça  de  5.°  Brix,  resultaria 
840  g de  micoproteína  por  100  litros  de 
vinhaça. 

Se  se  considerar  a destilaria  modu- 
lar referida  no  Quadro  10,  que  liberaria 
80  x 10°  l/ano  de  vinhaça  excedente  não 
utilizada  como  fertilizante,  poderia  produ- 
zir 672.000  kg/ano  de  micoproteína. 
Assim,  as  2.000  destilarias  médias  produ- 
ziriam 1.344  x 10“  kg/ano,  que  alimenta- 
riam 3.682.000  de  bovinos  por  ano,  à dose 

1 kg/ua/dia. 


ARAÚJO  et  al.  (2)  mencionaram  que  a 
produção  da  Micoproteína  da  T.  utilis  é 
aigo  dispendiosa  porque  requer  nutrientes 
adicionais  e equipamentos  especiais  para 


a separação  da  levedura  por  centrifugação. 
Por  esse  motivo,  encaminharam  seus  estu- 
dos no  sentido  de  isolar  uma  cepa  de  fun- 
go mais  satisfatório  e elegerem  Aspergil- 
lus  oryzae,  que  parece  pouco  sensível  a 
variações  de  temperatura,  pH,  nutrientes 
e aeração.  O uso  desta  espécie  no  arra- 
çoamento  de  pintos  demonstrou  aumento 
de  peso,  inocuidade  e excelente  aceitação. 


A utilização  da  biomassa  protéica  pe- 
la pecuária  extensiva  é inviável.  Contudo, . 
a engorda  confinada,  que  tende  a se  disse- 
minar rapidamente  no  País,  bem  assim,  a 
pecuária  leiteira,  talvez  possam  usá-la  com 
vantagens  sobre  a fonte  protéica  usual  — 
as  tortas  oleaginosas. 

A biomassa  protéica  também  produz 
um  efluente,  cuja  DBO  é muito  inferior  à 
da  vinhaça.  Contudo,  vale  a pena  conduzir 
pesquisas  sobre  a sua  composição,  com 
vistas  à sua  possível  utilização  econômica. 

Antes  de  definir  uma  política  de  utili- 
zação do  excedente  de  vinhaça,  quer  co- 
mo ração  in  natura,  quer  como  biomassa 
protéica,  faz-se  mister  efetuar  uma  análise 
econômica  de  custo/benefício. 


Biogás  de  vinhaça 

Recentemente,  FILGUEIRAS  (13)  su- 
geriu a possível  utilização  da  vinhaça 
como  produtora  de  biogás.  Nesse  senti- 
do, pesquisas  estão  sendo  conduzidas 
com  o fim  de  otimizar  a percentagem  de 
metano,  a eficiência  da  bioconversão,  etc. 


O esquema  em  estudo  consiste  no 
tratamento  da  vinhaça  de  produção  diá- 
ria em  um  ou  em  dois  digestores. 

No  primeiro  caso,  a produção  diária 

de  vinhaça  de  uma  destilaria  de  

120.000  1/dia,  isto  é,  1 .520  m3/dia,  rece- 
beria duas  vezes  o seu  volume  d’água  e 
seria  levada  ao  digestor,  onde  produziria 
30.875  m3/dia  de  biogás  ou  16.625  m3  de 
metano  (correspondente  a 54%)  com 
9.005  Kcal /m3. 
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No  segundo  caso,  o segundo  diges- 
tor  receberia  o efluente  do  primeiro,  no 
volume  de  4.560  m3/dia,  ao  qual  seria 
adicionado  igual  volume  d’água  e produ- 
ziria 25.508  m“  de  biogás  com  77,4%  de 
metano.  A mistura  do  biogás  dos  dois  di- 

gestores  resultaria  um  biogás  com  

5.689  Kcal/m3  mais  um  efluente  estima- 
do em  9.120m3/dia,  com  uma  DOB  de 
121  mg/l. 

Imagina-se  que  usinas  de  açúcar  e 
destilarias  autônomas  poderiam  modificar 
seus  sistemas  operacionais,  não  queiman- 
do mais  o bagaço,  mas  misturando-o  com 
a vinhaça  em  biodigestores  para  a produ- 
ção de  biogás.  Este,  em  lugar  do  bagaço, 
seria  usado  como  conbustível,  o que  per- 
mitiria um  excedente  substancial  de  ener- 
gia sobre  as  necessidades  da  usina  e da 
destilaria,  bem  assim,  uma  biomassa  resi- 
dual de  alto  valor  fertilizante. 

Nestas  condições,  ainda  hipotéticas, 
conclui  FILGUEIRAS  (13):  “uma  tonelada 
de  cana  poderia  produzir  75 1 de  álcool 
carburante,  117  kW  para  distribuição  na 
linha  dos  convencionais  e 440  kg  de  bio- 
fertilizante  com  6it%  de  umidade,  para  a 
lavoura,  assim  processando  a reciclagem 
da  matéria  orgânica  e dos  sais  minerais’’. 

Nessa  ordem  de  idéias,  admitindo 
que  1 ha  produza  70 1 de  cana,  então  se- 
riam gerados  30.800  kg  de  biofertilizan- 
tes,  suficientes  para  readubar  o hectare 
colhido,  reduzindo  a necessidade  de  adu- 
bo químico  e assegurando  consistente 
incremento  de  produtividade. 

Assim,  não  somente  o efluente  indus- 
trial das  plantas  sacarinas  poderia  ser  con- 
vertido em  biogás,  para  atender  às  neces- 
sidades energéticas  do  seu  processamento 
industrial,  mas  também  as  plantas  amilá- 
ceas poderão  encontrar  na  fermentação 
anaeróbia  dos  seus  resíduos  agrícola  e 
industrial  o biogás  para  suprir  a demanda 
energética  do  seu  processamento  indus- 
trial, assim  dispensando  o uso  de  lenha. 

Bagaço 

Cada  tonelada  de  cana  processada, 
com  teor  médio  de  fibra  de  12  a 13%, 
deverá  produzir  250  a 300  kg  de  bagaço, 


cuja  composição  média  sumária  é a se- 
guinte: 


redutores 

0,5% 

cinzas 

0,5% 

fibra 

46  % 

celulose 

35% 

lignina 

20% 

pentosanas 

32% 

cinzas 

4% 

Nas  usinas  de  açúcar,  o bagaço  ô 
ordinariamente  usado  com  combustível  e, 
como  tal,  representou  19.842.550 1 ou 
4 . 460 . 000  tEP,  equivalentes  a 5,7%  do 
balanço  energético  do  Brasil,  em  1973. 

O provável  incremento  da  produção 
brasileira  de  açúcar  a 200  x 10°  de  sacos 
de  60  kg,  em  1990,  exigirá  a moagem  de 
120  x 106t  de  cana.  então,  serão  produzi- 
dos 30  x 10,!  t de  bagaço  ou  6.750.000  tEP, 
que  serão  totalmente  consumidos  pelas 
próprias  usinas  de  açúcar  e destilarias 
anexas. 

Acresce  que  os  40  x 109  litros  de  eta- 
nol,  a serem  produzidos  naquele  ano, 
conforme  Quadro  5,  deverão  esmagar 
cerca  de  571  x 106t  de  cana  e produzir 
1 42  x 1 06 1 de  bagaço.  Como  as  destila- 
rias autônomas  deverão  consumir  apenas 

60%  do  bagaço  produzido,  será  de 

85,2  x 10°  t ou  19.284  x 10“  tEP  o con- 
sumo estimado. 

Assim,  o bagaço  de  cana  consumido 
pelos  usinas  e destilarias,  em  1990,  cerca 
de  26  x 10“  tEP,  será  12%  da  deman- 
da energética  global  estimada. 

O bagaço  excedente,  não  consumido 
pelas  destilarias  autônomas,  estimado  em 
56,8x10et,  poderá  ter  variadas  aplica- 
ções: ração  animal,  fertilizante,  biogás, 
carvão  vegetal,  etc. 


Produção  de  celulose 

A separação  mecânica  da  celulose 
vai  produzir  um  material  que  já  encontra 
múltiplas  aplicações.  O bagaço  exceden- 
te poderá  assegurar  a produção  de  

57  x 1 06  tx  0,46  x 0,35  = 9.1 80.000 1 de  ce- 
lulose pura. 

Algumas  dentre  as  suas  aplicações 
são  a indústria  de  papel,  indústria  quími- 
ca, balanceamento  de  rações  animais. 
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Produção  de  biogás 

A mistura  do  bagaço  com  a vinhaça, 
ambos  excedentes,  poderá  ser  submetida 
a fermentação  anaeróbia  para  a produção 
de  biogás  (metano  + gás  carbônico)  e de 
uma  biomassa  residual  de  elevado  valor 
fertilizante. 

Entretanto,  já  foi  mencionado  que 
FILGUEIRAS  (13)  sugeriu  a utilização  da 
totalidade  da  vinhaça  e do  bagaço  como 
matérias-primas  para  a produção  de  bio- 
gás. 

Carvão  de  bagaço 

O carvão  de  bagaço  poderá  ser  ob- 
tido por  duas  vias:  do  resíduo  dignifica- 
do, após  a separação  da  celulose  ou  do 
bagaço  integral. 

No  primeiro  caso,  o carvão  resulta 
da  carbonização  da  lignina,  na  taxa  apro- 
ximada de  50%  desta.  Neste  caso,  o ba- 
gaço excedente  poderia  produzir:  

57  x 106  x 0,46  x 0,20  x 0,50  = 2.622.000  t de 
carvão  vegetal. 

No  segundo  caso,  da  destilação  seca 
do  bagaço  seco  integral  poderá  resultar 
o seguinte: 


carvão 

45  % 

gases 

35  % 

alcatrão 

5 % 

ácido  acético 

2,5% 

álcool  metílico 

0,5% 

A produção  de  carvão  de  bagaço  de 
cana  integral,  como  mencionou  BOTO- 
-DANTAS  (4),  já  foi  levada  a efeito  em  al- 
guns países  canavieiros  do  Pacífico,  obe- 
decendo as  seguintes  fases: 

a)  compressão  do  bagaço  em  far- 
dos para  elevar  a densidade  e 
reduzir  o custo  do  transporte; 

b)  carbonização  dos  fardos  de  ba- 
gaço; 

c)  mistura  do  carvão  produzido  com 
melaço  e extrusão  da  massa  ob- 
tida, moldando-a  em  blocos; 

d)  carbonização  dos  blocos  em 
aquecimento  indireto,  gradual, 
durante  1/2  hora,  até  350°C, 
mantendo  esta  temperatura  por 
mais  2,5  a 3 horas. 

Admite-se  boa  eficiência,  quando  se 


obtém  100  kg  de  carvão  em  blocos,  par- 
tindo de  270  kg  de  bagaço  e 100  kg  de 
melaço,  de  massa  específica  média  de 
0,750  kg/m3. 

Bagaço  como  fertilizante 

A aplicação  da  bagaço  in  natura  no 
solo,  após  ser  comprimido  em  fardos, 
poderá  elevar  o nível  de  fertilidade  deste 
e,  se  for  distribuído  em  camada  unifor- 
me, poderá  reduzir  a perda  d’água  por 
evaporação,  deter  a expansão  do  mato  e 
assegurar  incrementos  consistentes  de 
produtividade,  como  MENEZES  (25)  de- 
monstrou experimentalmente. 

Todavia,  não  é esta  a forma  sob  a 
qual  deverá  o bagaço  ser  usado  como 
fertilizante. 

A sua  incorporação  à vinhaça,  sob 
condições  aeróbias,  poderá  promover  a 
decomposição  das  substâncias  orgânicas, 
daí  resultando  um  material  com  elevado 
teor  de  matéria  orgânica  e alto  valor  fer- 
tilizante. 

A vinhaça  excedente  da  destilaria 
modular  do  Quadro  10,  estimada  em  .. 

80.000  m3/ ano,  acrescida  ao  bagaço  ex- 
cedente da  mesma  destilaria,  estimado 
em  28.000  t/ano,  poderia  produzir  cerca  de 

72 . 000  m3/ano  de  composto,  com  50% 
de  umidade,  capaz  de  refertilizar  toda  a 
área  de  plantio  anual  à dose  72  m3/ha 
ou  cerca  de  36  t/ha. 

Etanol  do  bagaço 

Da  hidrólise  ácida  do  bagaço  integral 
poderá  resultar  a decomposição  molecu- 
lar da  celulose  em  glicose,  a qual  pode- 
rá ser  fermentada  para  a produção  de 
etanol,  como  foi  mencionado  no  item 
2.1.1.  -L 

O resíduo  constituído  sobretudo  de 
lignina  poderá  ser  carbonizado  para  a 
produção  de  carvão  vegetal. 

Pé-de-cuba 

Terminada  a fermentação  do  mosto, 
é a dorna  esvaziada,  ficando  no  fundo  da 
mesma  um  resíduo,  chamado  pé-de-cuba, 
de  consistência  gelatinosa,  constituído  de 
colônias  do  levedo,  em  mistura  com  subs- 
tâncias fermentadas  e não  fermentadas. 

Dessa  massa,  cerca  de  80%  são  usa- 
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dos  para  o semeio  do  novo  mosto  a fer- 
mentar e o restgnte  pode  ser  eliminado. 

O levedo  excedente  constitui  uma 
biomassa  protéica  de  elevado  valor  ali- 
mentício, rica  em  aminoácidos  essen- 
ciais, vitaminas  e princípios  de  cresci- 
mento. 

Sua  composição  foi  inserida  no  Qua- 
dro 16,  onde  se  verifica  uma  constituição 
assemelhada  à proteína  da  carne,  como 
destacou  LIMA  (22). 

O pé-de-cuba  representa  cerca  de 
3%  do  etanol  produzido  e pode  ser  usa- 
do, bruto,  no  arraçoamento  de  animais  e 
devidamente  purificado  na  alimentação 
humana. 

óleo  fúsel 

É um  resíduo  complexo,  que  fica  na 
base  da  coluna  de  destilação,  de  compo- 
sição variável  segundo  a origem  do  mos- 
to e os  processos  de  fermentação,  desti- 
lação e decantação. 

Apresenta-se  na  proporção  de  0,1  a 
0,7%  do  álcool  destilado  e tem  a seguin- 
te composição  média: 


álcoois  amílico  e iso- 
amílico  62,5% 

álcool  isobutílico  15,0% 

álcool  propílico  nor- 
mal 12,5% 

álcool  etílico  5,0% 

resíduos  5,0% 


Assim,  a destilaria  modular  poderá 
produzir  entre  20.000  e 140.0001/ano  de 
óleo  fúsel  e o programa  global  de  2.000 

destilarias,  cerca  de  40.000.000  a 

280.000.000 1 /ano.  Tão  vultosa  oferta  su- 
gere a necessidade  urgente  de  ser  de- 
senvolvido um  programa  de  pesquisa,  ob- 
jetivando encontrar  novas  aplicações  eco- 
nômicas para  o óleo  fúsel,  além  dos  usos 
já  conhecidos  no  presente  (32). 

Gás  carbônico 

O anidrido  carbônico  é liberado  no 
curso  da  fermentação  alcoólica,  a qual 
deverá  produzir,  por  100  kg  de  sacarose, 
24,4  kg  do  gás. 

Devido  à sua  composição,  não  se  li- 
quefaz, nem  deixa  resíduo,  sendo  por 


isso  superior  ao  gelo  comum,  como  agen- 
te de  refrigeração  e alimentos,  pois  11  g 
de  gelo  seco  equivale  a 20  kg  de  gelo 
comum. 

Como  a cada  litro  de  álcool  absolu- 
to correspondem  0,746  kg  de  CO,,  a des- 
tilaria modular  do  Quadro  10  deverá  pro- 
duzir 746  x 20  x 103  = 1.492.000  kg/ano  de 
gelo  seco.  E o PROÂLCOOL  deverá  pro- 
duzir, em  1990,  cerca  de  3x106t/ano, 
quantidade  respeitável,  digna  de  merecer 
estudos  para  ampliar  o leque  de  sua  uti- 
lização econômica. 

O meio  rural  poderá  constituir  o 
grande  campo  de  utilização  do  gelo  se- 
co, visto  que  a frigorificação  dos  produ- 
tos agrícolas  e pecuários  — hortaliças, 
frutas,  carnes,  laticínios,  etc.  — poderá 
constituir  a tecnologia  decisiva  para  ele- 
var indiretaménte  a oferta  dos  mesmos, 
mediante  a sua  conservação  e poupança. 

Produção  de  biogás 

A produção  de  biogás  como  subpro- 
duto da  indústria  álcooleira  já  foi  men- 
cionada. Aqui  será  discutida  a sua  pro- 
dução pela  agricultura  não  canavieira. 

No  Brasil,  data  de  1953  o início  das 
pesquisas  pioneiras  sobre  a produção  de 
biogás,  à base  de  excrementos  de  ani- 
mais misturados  com  resíduos  agrícolas 
diversos,  sob  condições  anaeróbias,  con- 
duzidas em  Pernambuco  por  um  grupo 
constituído  dos  Professores  Renato  Fa- 
rias, Clóvis  Silva  Fernandes  e Hélio  Cal- 
das (11). 

Matérias-primas, 
tecnologias  e produtividade 

Utilizando  instalações  adequadas,  foi 

obtido  o rendimento  de  bio^/s  de  

102,270  m3/t  de  matéria  sera,  em  45  dias 
de  fermentação,  tendo  como  base  o es- 
terco de  curral.  O lixo  domiciliar,  em  igual 
período,  obteve  11 5,520  m3/t;  a cama  de 
estábulo  também  assegurou  esse  rendi- 
mento. 

O gás  obtido  nos  experimentos  era 
constituído  de  68  a 70%  de  metano,  sem 
purificação,  com  poder  calorífico  supe- 
rior a 6.500  Kcal/m:{,  podendo  alcançar 
9.500  Kcal/m:!,  conforme  a técnica  ope- 
racional. 

FARIAS  (11)  estimou  que  de  cada  to- 
nelada de  matéria  seca  dos  referidos  ma- 
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teriais  seria  possível  obter,  em  60  dias, 
120  a 180  m3  de  biogás,  correspondentes 
a 780.000  Kcal  até  1 .170.000 Kcal.  Isso 
equivale  a 104  a 154  kg  de  carvão  mine- 
ral e a 74  a 114  kg  de  “fuel  oil”. 

O biogás  obtido  foi  usado  em  fogões 
domésticos,  em  criadeiras  de  pinto,  em 
diversas  formas  de  aquecimento,  bem  as- 
sim, em  bicos  de  iluminação  e em  peque- 
nos motores  de  explosão. 

Recentemente,  FILGUEIRAS  (13)  deu 
grande  ênfase  à utilização  do  biogás  no 
meio  rural  brasileiro,  considerando-o  um 
instrumento  capaz  de  exercer  profunda 
transformação  na  vida  campesina. 

Ele  apresentou  as  seguintes  estima- 
tivas de  produção  de  diversos  materiais: 

a)  resíduos  animais  (esterco): 
gado  de  corte 

250  l/kg  de  sólidos  voláteis 

porco 

600  l/kg  de  sólidos  voláteis 
gado  leiteiro 

600  l/kg  de  sólidos  voláteis 
galinhas 

1050  1/kg  de  sólidos  voláteis 

b)  resíduos  de  origem  vegetal: 
(casca  de  arroz,  café,  cacau; 
ramas  e folhagens  de  mandioca, 
milho,  sorgo,  etc.) 

200  a 800  m3  de  biogás  por  tone- 
lada de  sólidos  voláteis 

c)  esgoto  convencional 

700  l/kg  de  matéria  volátil 

lixo 

200  l/kg  de  matéria  volátil. 

Também  formulou  as  seguintes  esti- 
mativas de  consumo  de  biogás: 

para  cozimento 

0,340  a 0,420  m3/pessoa/dia 

motor  a gás 

0,450  m3/hP/h 

lâmpadas  a gás 

0,07  m3/camisa/h 

0,030  m3/vela/h 


forno 

0,420  m3/h. 

Finalmente,  estabeleceu  as  seguintes 
equivalências  energéticas: 

petróleo  um  litro 
= 1 ,400  m3  de  biogás 

Diesel  um  litro 
= 1,560  m3  de  biogás 

querosene  um  litro 
= 2,500  m3  de  biogás 

KWh  um  litro 
= 0,560  m3  de  biogás. 

Biomassa  residual  do  biogás 

A produção  de  biogás  gera  uma  bio- 
massa residual  cuja  composição  foi  di- 


vulgada  por  FARIAS  (11): 

Umidade  residual 

8,91 

Nitrogênio  (em  N g%) 

1,50 

Fósforo  total  (em  P205) 

1,90 

Potássio  (K2Og%) 

1,77 

Este  material  é mais  rico 

em  macro- 

nutrientes  que  o esterco  de  curral  (33), 
não  abriga  sementes  de  ervas  daninhas, 
nem  ovos  e larvas  de  insetos  parasitos, 
não  apresenta  teor  excessivo  de  Potás- 
sio e pode  ser  de  produção  local  na  fa- 
zenda. 

Faz-se  necessário  conduzir  urgente- 
mente uma  linha  de  pesquisa  sobre  a uti- 
lização da  biomassa  residual  como  ferti- 
lizante, quer  in  natura,  quer  transforma- 
do em  composto  (21),  em  diferentes  do- 
ses, só  ou  acompanhado  de  adubos  quí- 
micos, em  diferentes  culturas  e em  dife- 
rentes solos. 

Adubação  orgânica 
na  Zona  do  Agreste 

Em  todas  as  zonas  agrícolas  do 
Brasil  é o adubo  orgânico  de  grande  ne- 
cessidade, especialmente  nos  solos  de 
baixo  nível  de  fertilidade  natural.  Toda- 
via, nas  Zonas  do  Agreste  e do  Sertão 
do  Nordeste  brasileiro  os  resultados  ex- 
perimentais obtidos  com  a adubação  or- 
gânica são  muito  mais  consistentes. 
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PEREIRA  et  al.  (28)  estudaram  a apli- 
cação de  esterco  de  curral  em  solo  are- 
no-argiloso  da  Estação  Experimental  de 
Alagoinha  (PB),  em  doses  crescentes  de 
10  a 50  t/ha.  Ao  término  de  18  anos  con- 
secutivos de  experimentação,  observa- 
ram que  a produtividade  do  algodoeiro 
herbáceo  cresceu  linearmente  com  a do- 
se de  esterco  e que  o efeito  residual  do 
adubo  foi  consistente  até  2 anos  depois 
de  aplicado.  Infelizmente,  não  foi  feita 
completamentação  com  adubo  químico, 
especialmente  Fósforo,  que  assegura  rea- 
ção muito  favorável  naquela  zona. 

No  Município  de  Pesqueira  (PE),  on- 
de a pluviometria  média  anual  situa-se 
em  torno  de  600  mm,  em  solo  arenoar- 
giloso,  FREITAS  (15)  conduziu  experimen- 
tos sobre  adubação  e manejo  do  solo, 
durante  15  anos  consecutivos,  e concluiu, 
de  acordo  com  o Quadro  17,  que  os  mais 
elevados  índices  de  produtividade  da  cul- 
tura do  tomateiro  só  foram  obtidos  com 
adubação  orgânico-mineral,  a qual  elevou 
de  731%  em  relação  ao  tratamento  sem 
adubação  e de  65%  em  relação  ao  tra- 
tamento com  adubação  mineral  sem  or- 
gânica. 

Níveis  de  produtividade  mais  próxi- 
mos deste  tratamento  só  foram  obtidos 
nos  tratamentos  6 e 7,  nos  quais  o toma- 
teiro foi  cultivado  no  mesmo  solo  1 ano 
em  3,  alcançando  níveis  de  produtividade 
média  em  kg/ha/ ano  de  apenas  9.295  e 
9.524,  respectivamente,  enquanto  o trata- 
mento com  adubação  orgânico-mineral 
alcançava  29.902  kg/ha/ano. 

Só  foi  possível  obter  elevado  nível 
de  produtividade  da  cultura  principal,  em 
cultura  contínua,  no  mesmo  solo,  pela 
adição  de  adubo  orgânico  ao  adubo  mi- 
neral, sem  a necessidade  de  pousio  ou 
rotação. 

Um  modelo  de  explotação  familiar 

A produção  de  biogás  e a utilização 
do  biofertilizante  respectivo  poderão 
constituir  a chave  do  êxito  da  explotação 
familiar  à base  de  elevados  índices  de 
produtividade. 

A família  deverá  ter,  obrigatoriamente 
um  pequeno  criatório  — bovino,  caprino, 
suíno,  aves,  etc.  — o qual  deverá  ser  di- 
mensionado em  função  do  volume  neces- 
sário de  matéria  orgânica  fermentescível. 


O biogás  produzido  será  armazena- 
do num  gasómetro  doméstico,  que  aten- 
derá às  necessidades  de  calor,  luz  e po- 
tência da  unidade  familiar. 

O biofertilizante  residual  será  trans- 
portado para  a área  de  lavoura  e aí 
acumulado,  aguardando  a sua  distribui- 
ção na  época  do  semeio.  Talvez  seja  ne- 
cessário compostá-lo,  misturando-o  com 
terra  (21),  na  proporção  de  1:1,  algumas 
semanas  antes  da  aplicação,  a qual  será 
feita  nas  linhas  de  semeio,  em  lugar  de 
em  cobertura.  A dose  será  provavelmente 
15  a 20  t/ha  de  biofertilizante  ou  com- 
posto, com  a complementação  de  adubo 
mineral  que  a experimentação  indicar 
mais  econômica. 

O solo  da  área  de  semeio  anual  — 
provavelmente  de  6 a 10  ha  — será  la- 
vrado em  curva  de  nível  e em  camalhões, 
como  recomenda  o INFAOL  (20),  mas  não 
gradeado. 

O sítio  terá  uma  área  de  pasto  erbá- 
ceo,  arbustivo  ou  arbóreo,  para  assegu- 
rar forragem  verde  e feno  ou  silagem  a 
um  pequeno  criatório  em  regime  semi-es- 
tabulado,  para  máxima  captação  de  de- 
jetos. 

Quadro  17  - Resultados  do  ensaio  sobre  adubação 
e manejo  do  solo,  em  Pesqueira  (PE),  em  1944/58 


Tratamentos  Produções  médias 

kg/ha  kg/ha/ano 


1. 

Tomateiro  contínuo 
sem  adubo 

4.091 

4.091 

2. 

Tomateiro,  milho/feijão  e 
feijão  de  porco,  sem  adubo 

10.467 

3.490 

3. 

Tomateiro,  capoeira, 
capoeira  sem  adubo 

14.245 

4.750 

4. 

Tomateiro  contínuo,  com 
adubação  mineral 

18.349 

18.349 

5. 

Tomateiro  contínuo,  com 
adubação  orgânico- mineral 

29.902 

29.902 

6. 

Tomateiro,  milho/feijão, 
feijão  de  porco,  adubado 

27.885 

9.295 

1. 

Tomateiro,  capoeira, 
capoeira,  adubação  mineral 

28.572 

9.524 

É provável  que  em  torno  de  20  ha  de 
terras  agricultáveis  assegure  renda  fami- 
liar ao  nível  de  classe  média,  o que  con- 
tribuirá para  elevar  o nível  educacional  da 
família,  estimulará  a sua  participação  no 
mercado  interno  e contribuirá  para  a di- 
namização das  atividades  sociais  e eco- 
nômicas das  pequenas  comunidades  ur- 
banas do  interior  brasileiro. 
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A explotação  familiar  assim  organiza- 
da desestimulará  a intensa  migração  sa- 
zonal e estrutural  para  as  cidades  e pa- 
ra as  capitais,  pela  necessidade  da  famí- 
lia permanecer  no  sítio,  nas  diversas  ati- 
vidades que  a prenderão  durante  todos 
os  meses  do  ano.  Ao  lado  disso,  a renda 
familiar  ao  nível  de  classe  média  — obti- 
da através  das  lavouras  de  mercado,  do 
criatório,  de  algumas  lavouras  alimentares 
e do  desfrute  da  casa  própria  — tornará 
desnecessária  a busca  de  ocupações  adi- 
cionais. 

Produção  de  óleos  lubrificantes  e 
combustíveis 

Outra  contribuição  marcante  do  setor 
consiste  na  oferta  de  sucedâneos  nacio- 
nais para  os  óleos  combustível  e Diesel, 
bem  assim,  para  as  graxas  e lubrificantes. 

Graxas  e lubrificantes 

Todo  sistema  mecânico  que  opera 
com  deslizamento  e contacto  entre  super- 
fícies requer  o uso  de  graxas  e óleos  lu- 
brificantes para  reduzir  o atrito.  A econo- 
mia mundial  habituou-se  ao  uso  de  deri- 
vados do  petróleo  para  esse  fim. 

O consumo  brasileiro  de  lubrificantes 
derivados  do  petróleo,  em  1977,  foi  de 
819.000.000  de  litros  e representou  1,5% 
de  todos  os  derivados  de  petróleo  consu- 
midos àquele  ano.  As  projeções  são  no 
sentido  de  que  deverá  ser  dobrado  o con- 
sumo nos  próximos  10  anos,  segundo  o 
Quadro  2. 

Alguns  óleos  vegetais  apresentam 
propriedades  lubrificantes  superiores  aos 
óleos  minerais  e se  o consumidor  brasi- 
leiro os  utiliza,  decorre  de  pura  imitação, 
pelo  fato  de  serem  estes  utilizados  nos 
países  desenvolvidos  pela  impossibilidade 
talvez  de  produzirem  os  seus  sucedâneos 
vegetais. 

O óleo  de  mamona  é,  na  expressão 
de  STUMPF  (37),  o melhor  óleo  lubrifican- 
te que  existe  e,  por  esse  motivo,  é de  uso 
obrigatório  em  carros  especiais  e em  car- 
ros de  corrida  e até  constitui  a base  do 
óleo  comercial  denominado  “castrol”,  is- 
to é,  “castor  oil”  (em  inglês,  óleo  de  ma- 
mona). 

Há  muito  tempo  tem  sido  usado  o 
óleo  de  mamona  como  lubrificante  em 
turbinas  de  aviões  a jato  e em  foguetes 


espaciais,  face  ao  seu  ponto  de  congela- 
ção extremamente  baixo.  E oferece  uma 
vantagem  adicional  na  sua  taxa  de  uso 
bem  maior:  cerca  de  30.000  km  contra 

3.000  a 5.000  km  dos  óleos  minerais. 

Sendo  o Brasil  o maior  produtor  mun- 
dial de  mamona,  não  deverá  conátituir 
problema  a aplicação  deste  óleo  num 
campo  novo.  Com  efeito,  tendo  sido  de 
316. 000 1 de  baga  a produção  brasileira 
de  1977,  resultariam  126.400 1 de  óleo  a 
uma  taxa  de  40%.  Tendo  sido  de  819x10® 
litros  o consumo  de  lubrificantes  deriva- 
dos de  petróleo,  àquele  ano,  a sua  subs- 
tituição pela  mamona  exigiria  apenas  . . 

136.500.000  litros  deste,  face  à taxa  de 
uso  6 vezes  maior.  Assim,  a produção 
brasileira  presente  poderá  substituir  todo 
o óleo  lubrificante  de  petróleo  pelo  óleo 
de  mamona. 

A demanda  estimada  de  1985,  da 
ordem  de  1,5  x 10°  litros  de  lubrificantes 
de  petróleo,  exigirá  250  x 106  litros  de 
óleo  de  mamona,  quase  o dobro  da  pro- 
dução presente.  Admitindo  a produtivi- 
dade média  de  400  l/ha  de  óleo,  serão 
exigidos  625.000  ha  de  cultura  da  mamona 
ou  o dobro  da  presente  área  cultivada 
com  a mesma. 

Outros  óleos  vegetais  — puros,  qui- 
micamente modificados  ou  acrescidos  de 
aditivos  adequados  — poderão  ser  igual- 
mente utilizados  em  lugar  dos  derivados 
do  petróleo. 

óleos  combustíveis 

Os  óleos  vegetais  também  poderão 
constituir  sucedâneos  dos  óleos  Diesel, 
“fuel”  e querosene  iluminante.  Antes  do 
advento  do  petróleo,  eram  os  óleos  de  ba- 
baçu, mamona  e algodão  ordinariamente 
usados  no  interior  do  País  na  produção  de 
calor  e na  iluminação. 


Óleos  graxos 

Ainda  STUMPF  (37)  mencionou  alguns 
óleos  vegetais  da  série  graxa,  que  operam 
tão  bem  quanto  o óleo  Diesel,  entre  os 
quais  o de  mamona,  babaçu,  dendê,  algo- 
dão e amendoim.  E RODRIGUES  (34)  re- 
latou o resultado  de  experiência  efetuada 
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com  caminhão  de  5 t no  percurso  de  100  km,  do  seguinte  modo: 


Tratamentos 

Motor  Diesel  com  óleo  Diesel 

Idem  com  óleo  de  algodão  ou  mamona 

Motor  a gasolina 


Combustível  gasto 

18  litros  ou  5,6  km/l 
20  litros  ou  5,0  km/l 
36  litros  ou  2.9  km/l 


Verifica-se  que  o consumo  dos  óleos 
vegetais  foi  idêntico  ao  do  óleo  Diesel. 

O consumo  de  óleo  Diesel,  em  1977, 
foi  da  ordem  de  13.492  x 103  m3,  confor- 
me Quadro  2,  foi  equivalente  a 80%  do 
consumo  de  gasolina  no  mesmo  ano  e foi 
absorvido  pelos  transportes  coletivos  e de 
carga  e pelos  tratores  agrícolas  e de  ter- 
raplenagem.  O consumo  projetado  para 
1985,  de  24.727  x 103  m3,  será  equiva- 
lente a 86%  da  gasolina  prevista. 

As  recentes  medidas  governamentais 
no  sentido  da  eletrificação  das  ferrovias 
e da  substituição  dos  transportes  coletivos 
urbanos  Diesel  por  transportes  elétricos 
(metrôs,  bondes  e ônibus  elétricos)  deve- 
rão promover  considerável  redução  da 
demanda  futura  de  óleo  Diesel,  de  aproxi- 
madamente 40%.  Então,  a demanda  resi- 
dual de  15  x 109  litros  de  óleo  Diesel,  em 
1985,  deverá  ser  satisfeita  por  outros  com- 
bustíveis — álcoois  metílico  e etílico  e 
óleos  vegetais. 

O uso  dos  dois  álcoois  implicará  em 
profundas  modificações  nos  motores  Die- 
sel atuais,  substituindo-os  por  motores 
Otto.  Somente  o uso  dos  óleos  vegetais 
permitirá  a manutenção  dos  motores  Die- 
sel com  as  suas  características  presentes. 


A impossibilidade  de  se  obter  oferta 
ponderável  de  óleos  vegetais  para  a subs- 
tituição do  óleo  Diesel  resulta  da  modesta 
produtividade  agrícola  das  suas  lavouras. 
Por  isso,  duas  diretrizes  se  oferecem  para 
incrementar  rapidamente  a produção  de 
óleos  vegetais: 

a)  rápida  modernização  tecnológica 
das  lavouras  de  oleaginosas, 
objetivando  duplicar  a produtivi- 
dade média  presente; 

b)  estímulos  concretos  à exploração 
racional  e integral  do  babaçu, 
com  o objetivo  de  alcançar  a 
produção  de  10  x 109  l/ano  de 
óleo,  pelo  uso  da  metade  da  pro- 
dução potencial  conhecida. 

Restaria  um  déficit  estimado  de  10,5 
x 10!)  litros  de  óleo  Diesel,  a ser  suprido 
pelos  álcoois. 

óleos  essenciais 

Um  grupo  de  pesquisadores  cearen- 
ses, procurando  identificar  o potencial 
econômico  de  plantas  da  flora  nordestina, 
identificou-se  no  marmeleiro  negro  — 
Croton  sonderianus  Mull.  Arg.  — a pre- 
sença de  óleos  aromáticos,  nas  raízes,  no 
caule  e nas  folhas,  na  taxa  de  1%. 


Para  alcançar  a meta  de  1985,  seria 
necessário,  com  a produtividade  média 
atual  de  400  l/ha  de  óleo  obtida  com  a 
tecnologia  agrícola  presentemente  utili- 
zada, ocupar  37,5  x 10«  há  com  oleagino- 
sas — a metade  da  área  ocupada  com  to- 
das as  lavouras  em  1970  — o que  fica 
fora  de  cogitações. 

Se  se  limitar  o uso  de  óleos  vegetais 
aos  motores  de  tratores,  que  constituem 
18%  dos  motores  Diesel  presentemente  em 
uso,  então  a demanda  provável  cairia  a 
4,45  x 109  litros  de  óleos  vegetais  — pra- 
ticamente igual  à produção  atual,  já  com- 
prometida com  o consumo  interno  e com 
a exportação. 


CRAVEIRO  et  al.  (9)  mencionaram  que 
a análise  cromatográfica  indicou  que  os 
constituintes  principais  são  hidrocarbone- 
tos  aromáticos,  com  10  a 15  átomos  de 
carbono,  respectivamente  terpenos  e ses- 
quiterpenos,  sendo  o principal  o pineno. 

Também  foi  verificado  que  as  carac- 
terísticas físicas  do  óleo  de  marmeleiro 
são  muito  próximas  do  óleo  Diesel  e o seu 
poder  calorífico  de  10.200  Kcal/kg. 

O marmeleiro  preto  é planta  arbórea, 
nativa  da  caatinga  semi-árida,  considera- 
da infestante  dos  pastos  nativos,  cuja  re- 
generação da  parte  aérea  é muito  rápida 
e muito  intensa.  Sua  produção  foi  esti- 
mada em  30  t/ha  dos  órgãos  aéreos  e a 
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produção  potencial  de  óleo  de  400  l/ha, 
incluindo  as  folhas,  as  sementes  e o caule, 
obtido  do  processamento  integral  da  plan- 
ta, no  seguinte  esquema  de  produção: 


matéria  verde 
óleo  essencial 
celulose 

etanol  2.20Q1 

lignina 

carvão  3.300  kg 

alcatrão  1.100  kg 


30.000  kg/ha 
3001 

13.200  kg 
6.600  kg 


Espera-se  que  o desenvolvimento  tec- 
nológico deste  projeto  de  pesquisa  possa 
levar  a resultados  práticos. 


Recentemente,  foi  identificada  a pre- 
sença de  hidrocarbonetos  terpênicos,  nas 
glândulas  da  casca  da  laranja  e foi  su- 
gerida a condução  de  pesquisas  para  a 
sua  possível  utilização  como  combustível. 


Plantas  diversas 


O avelós  — Euphorbia  sp.  — consti- 
tui uma  espécie  vegetal  bastante  difun- 
dida no  Nordeste  brasileiro,  onde  tem  apli- 
cação como  cerca  viva  e lenha. 

O avelós  é portador  de  uma  substân- 
cia lactescente,  cuja  composição  mole- 
cular é de  um  hidrocarboneto  mais  pró- 
ximo do  petróleo  que  da  borracha  (4) . 

Resíduos  de  oleaginosas 

A utilização  de  óleos  vegetais  como 
sucedâneos  de  derivados  de  petróleo  vai 
gerar,  do  processamento  industrial,  um 
subproduto  — a torta  ou  farelo  — de 
grande  valor,  seja  como  fertilizante,  seja 
como  ração  animal. 

Como  fertilizantes,  as  tortas  de  olea- 
ginosas são  usadas  como  fontes  de  Nitro- 
gênio orgânico,  nos  teores  aproximados 
de  5 a 9 %,  variáveis  de  acordo  com  a 
espécie  vegetal.  Ainda  apresentam  1 a 3% 
de  P2Or>  ela  2%  de  K20.  São  excelen- 
tes adubos,  especialmente  para  os  solos 
arenosos,  permeáveis,  nos  quais  as  fon- 
tes usuais  de  Nitrogênio,  muito  solúveis 
— sulfato  de  amónio,  uréia,  salitre  do 
Chile  — são  rapidamente  arrastadas. 


Se  se  aplicar  na  dose  de  1 t/ha  de 
torta,  a produção  média  de  600  kg/ha  de 
torta  permitirá  adubar  0,6  ha  por  hectare 
de  colheita. 

Assim,  a produção  prevista  de  250  x 
106  litros  de  óleo  lubrificante,  oriunda  de 
625.000  ha,  em  1985,  deverá  gerar  375  x 
106  kg  de  tortas,  que  poderão  adubar 
60%  desta  área. 

Como  ração  animal,  também  é a tor- 
ta de  oleaginosas  uma  fonte  protéica,  com 
cerca  de  30  a 35%  de  proteína,  com  va- 
riada gama  de  aminoácidos  essenciais. 
A dose  média  de  0,5  kg/ua/dia  permitiria 
arraçoar  2.060.000  unidades  animais,  com 
a produção  prevista  de  1985. 


Produção  de  carvão  vegetal 


O carvão  vegetal  constituiu,  ao  longo 
da  ocupação  do  território  brasileiro,  a 
mais  importante  fonte  de  combustível  do- 
méstico e,  em  alguns  casos,  também  de 
certas  indústrias. 

Foi  apenas  no  após-guerra,  recente, 
que  a importância  do  uso  do  carvão  do- 
méstico caiu  acentuadamente,  com  a 
implantação  do  GLP  (gás  liquefeito  de 
petróleo).  A rápida  expansão  industrial 
brasileira,  em  anos  recentes,  apoiou-se 
no  “fuel  oil”,  o qual  também  passou  a 
ser  utilizado  pelas  indústrias  antigas 
em  substituição  ao  carvão  vegetal  e à 
lenha. 

A despeito  disso,  o carvão  vegetal 
ainda  contribuiu  com  1.897.000  tEP  ou 
2,4%  do  balanço  energético,  em  1973. 

Nesse  caso,  sua  utilização  foi  larga- 
mente absorvida  pela  siderurgia,  que  usa 
o carvão  vegetal  como  redutor  do  minério 
de  ferro.  Com  efeito,  na  produção  de  1 t 
de  ferro  gusa  são  consumidos  800  a 1 .200 
kg  de  carvão,  seja,  2,4  a 3,5  m3,  com  a 
composição  média  de  68  a 73%  de  car- 
bono fixo,  22  a 25%  de  matéria  volátil  e 
a fração  restante  constituída  de  umidade 
e de  cinzas.  Cerca  de  50%  do  gusa  bra- 
sileiro é produzido  à base  de  carvão  vege- 
tal e 50%  do  coque  (4). 
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Fontes  do  carvão  nacional 

Tradicionalmente,  o carvão  vegetal  era 
oriundo  de  florestas  nativas,  fosse  o car- 
vão doméstico,  fosse  o de  uso  industrial  e 
siderúrgico. 

Todavia,  tende  a crescer  rapidamente 
a participação  das  florestas  de  plantação 
na  produção  do  carvão  nacional  do  futuro, 
como  se  vê  no  Quadro  18. 

A produção  estimada  de  ferro  gusa, 
em  1985,  segundo  BOTO-DANTAS  (4),  de 
7,7  x 106  t,  deverá  absorver  cerca  de  27  x 
106  m3  ou  9 x 10®  t de  carvão  vegetal. 

Quadro  18  — Estimativa  de  produção  do  carvão 
vegetal,  em  função  da  produção  de  ferro  gusa  (4) 


Carvão 

Florestas 

Florestas 

Anos 

Gusa 

Vegetal 

nativas 

mplantadas 

106t 

1 06  mdc 

% 

% 

1978 

4,9 

16,0 

83,3 

16,7 

1979 

5,3 

18,0 

78,9 

21,1 

1980 

6,0 

19,0 

76,2 

23,8 

1981 

6,2 

22,0 

81,8 

18,2 

1982 

6,7 

24,0 

79,2 

20,8 

1983 

7,0 

25,0 

32,0 

68,0 

1984 

7,3 

26,0 

34,6 

65,4 

1985 

7,7 

27,0 

37,0 

63,0 

Deverá  ser  o Eucaliptus  sp.  a princi- 
pal essência  florestal  a ser  usada  para 
esse  fim,  em  reflorestamento  na  Região 
Sudeste.  Como  a cada  8 anos  são  pro- 
duzidos 100  m3  ou  33,3  t/ha  de  carvão, 
será  necessário  o corte  anual  de  270.000 
ha.  O equivalente  em  tEP  do  carvão  re- 
ferido seria  5,67  x 10°  ou  3,4%  do  con- 
sumo global  de  energia  estimado  para 
aquele  ano. 

Nas  pequenas  comunidades  urbanas, 
situadas  nas  áreas  mais  subdesenvolvi- 
das no  País,  o carvão  vegetal  para  fins 
domésticos  e de  pequenas  indústrias  con- 
tinuará sendo  produzido  à base  das  flo- 
restas naturais,  até  que  aquelas  popula- 
lações  sejam  educadas  no  sentido  do  uso 
de  outras  fontes  de  energia,  entre  as  quais 
os  óleos  vegetais  e o biogás. 

Outra  fonte  possível  de  carvão  vegetal 
poderá  ser  a carbonização  da  lignina,  co- 
mo subproduto  do  etanol  de  madeira.  Foi 
verificado  que  se  apresenta  um  resíduo 
constituído  por  lignina,  na  taxa  aproxima- 
da de  300  Kg/t  de  madeira,  a qual  poderá 


produzir  carvão  vegetal  na  taxa  de  50%, 
com  elevado  grau  de  pureza  e em  condi- 
ções de  atender  à demanda  da  meta- 
lurgia. 

Carvão  siderúrgico  de  babaçu 

O grande  potencial  de  carvão  vege- 
tal para  fins  siderúrgicos  parece  estar  re- 
presentado pelo  babaçu  — Orbignya  Spe- 
ciosa  (Mat.)  Barb.  Rodr.,  como  se  eviden- 
cia dos  estudos  de  ABREU  (1),  VIVEIROS 
(40)  e GONSALVES  & FREITAS  (18). 

Os  babaçuais  do  Brasil,  em  grande 
concentração,  localizam-se  sobretudo  no 
Maranhão,  Goiás  e Piaui,  mas  se  acham 
disseminados  também  nos  Estados  do 
Amazonas,  Pará,  Ceará,  Pernambuco, 
Bahia,  Minas  Gerais,  Espírito  Santo  e Ma- 
to Grosso  e Território  de  Rondônia  (18). 

Considerando  a densidade  muito  va- 
riável de  1 até  100  palmeiras/ha,  com  pro- 
dutividade média  de  400  cocos/anos,  com 
cerca  de  130  g/coco,  seja  52  kg/árvore/ 
ano,  pode-se  esperar  2.500  kg/ha/ano 
de  coco.  Como  as  estimativas  da  área 
provável  variam  amplamente,  de  11,5  a 
17,5  milhões  de  hectares  BOTO-DANTAS 
(4)  estimou  a produção  potencial  entre 
28,75  e 43,75  x 10»  t/ano. 

É a seguinte  a composição  média  do 
coco  babaçu: 

epi  carpo 
umidade 
matérias  voláteis 
carbono  fixo 
cinza 

mesocarpo 
umidade 
glucídios 
lipídios 
protídios 
cinzas 
endocarpo 

matérias  voláteis 
carbono  fixo 
umidade 
cinza 
amêndoas 
óleo 

carboidratos 
proteínas 
fibras 
umidade 

matérias  minerais 


10,0% 

13.8 

63.8 
21,0 

1.4 

23,0% 

13.9 

78.1 

4.5 

3.0 
°’5 

58,0% 

69.1 

16.2 

13.6 

1.1 

9,0% 

67,3 

10.6 

8.3 

6.4 

5.5 
1.9 
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Estima-se  que  da  carbonização  de 
100.000  t de  coco  poderiam  resultar  cer- 
ca de  30.000  t de  carvão  ou  coque,  equi- 
valentes a 18.900  tEP.  Assim,  para  alcan- 
çar a demanda  projetada  de  coque,  em 
1985,  seria  necessária  a carbonização  de 
30  x 106  1 de  coco,  que  corresponde  apro- 
ximadamente à produção  potencial  esti- 
mada. 

Seria  esta  a grande  contribuição  do 
Meio-Norte  e do  Nordeste  para  a solução 
da  crise  energética  brasileira.  Caberia 
aos  órgãos  competentes  do  Governo  pro- 
ceder a uma  análise  econômica  de  custo/ 
benefício  das  duas  opções  seguintes: 

a)  implantação  de  270.000  ha  de 
florestas  de  plantação  na  Região 
Sudeste,  para  atender  à deman- 
da de  carvão  vegetal  pela  side- 
rurgia daquela  região; 

b)  implantação,  nas  Regiões  Nor- 
deste e Meio-Norte,  de  300  uni- 
dades modulares  de  processa- 
mento de  100.000  t/ano  de  coco 
babaçu,  cada  uma,  situadas  nas 
áreas  de  ocorrência  de  florestas 
nativas,  de  babaçu,  com  vistas 
precipuamente  à produção  de 
coque  metalúrgico,  além  da  so- 
ma de  subprodutos  que  oferece. 


Resíduos  industriais 

A produção  do  carvão  siderúrgico  do 
babaçu,  apoiada  na  tecnologia  do  apro- 
veitamento integral  do  coco,  já  em  uso 
pela  AGRIMA,  poderá  gerar  uma  variada 
gama  de  subprodutos  da  maior  impor- 
tância para  a economia  nacional. 

Assim,  a unidade  modular  de  100.000 
t /ano  de  coco  processado  produzirá  o se- 
guinte: 

carvão  ou  coque 
óleo 

amido  bruto,, 
alcatrão 

ácido  pirolenhoso 
$ : ácido  acético  3.500  t 

metanol  650  1 

acetona  150 1 


As  300  unidades  modulares  preconi- 
zadas produziriam  1,5  x 10®  t de  óleo,  que 
correspondem  exatamente  à demanda 
estimada  de  óleos  lubrificantes  em  1985, 
conforme  Quadro  2,  podendo  ser  igual- 
mente substituto  do  óleo  Diesel,  com  o 
que  atenderá  a 1/3  da  demanda  de  com- 
bustível da  frota  brasileira  de  tratores. 

O amido  bruto  poderia  totalizar  6 x 
10®  t,  que  produziriam  2,1  x 10®  litros  de 
etanol  — uma  contribuição  superior  às 
necessidades  de  combustível  líquido  auto- 
motivo para  aquela  região. 

O metanol  isolado  do  ácido  piro- 
lenhoso, pela  destilação  seca  dos  resí- 
duos, corresponderia  a 246,3  x 10®  l/ano, 
volume  razoável  para  substituir  o consumo 
de  óleo  Diesel  regional. 

Do  processamento  do  óleo  da  amên- 
doa resultará  a produção  de  900.000  t/ano 
de  torta. 

A magnitude  da  contribuição  que  o 
babaçu  poderá  oferecer  para  a solução 
da  crise  energética  brasileira  justifica  a 
adoção  de  medidas  governamentais  espe- 
cíficas, entre  outras  as  seguintes: 

a)  intensa  vulgarização  das  tecnolo- 
gias do  aproveitamento  integral 
do  babaçu; 

b)  concessão  de  incentivos  fiscais 
e financeiros  específicos  para  a 
implantação  de  300  unidades  mo- 
dulares de  processamento  de 
100.000  t/ano  de  coco  babaçu; 

c)  treinamento  de  pessoal  numa  usi- 
na-piloto  de  aproveitamento  inte- 
gral do  babaçu,  a ser  construída 
na  própria  região. 

Produção  de  lenha 

Foi  a lenha  a fonte  única  de  energia 
que  se  apoiou  à germinação  da  economia 
brasileira  nos  primórdios  da  colonização. 
Obviamente,  da  floresta  nativa. 

Foi  somente  muito  depois,  que  a ener- 
gia hidráulica  começou  a moer  alguns  en- 
genhos de  açúcar.  E o uso  do  bagaço 
de  cana,  como  sucedâneo  parcial  da  le- 
nha, nos  engenhos  de  açúcar  só  começou 
no  início  do  século  passado. 


23.750  t 
5.000 1 
20.000  t 
5.000  t 
19.520  1 
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0 serviço  de  reflorestamento  pionei- 
ro que  Edmundo  Navarro  de  Andrade  im- 
plantou na  Companhia  Paulista  de  Estra- 
da de  Ferro,  no  princípio  deste  século,  ti- 
nha como  objetivo  pioneiro  produzir  dor- 
mentes e lenha. 

Outras  empresas  ferroviárias,  com  o 
mesmo  fim,  limitavam-se  a explorar  flores- 
tas naturais  de  fazendas  adquiridas  ou 
arrendadas  para  esse  objetivo. 

A vigorosa  expansão  da  indústria  bra- 
sileira, a partir  da  II  Grande  Guerra,  numa 
época  de  preços  irrisórios  de  derivados 
do  petróleo,  apoiou-se  no  “fuel  oil”,  en- 
quanto já  escasseavam  as  matas  naturais 
nas  imediações  dos  grandes  centros  urba- 
nos, nos  quais  a intensidade  do  tráfego 
tornava  inconveniente  e até  inacessíveis 
o recebimento  de  lenha  para  os  seus 
fornos. 

Assim,  o consumo  do  óleo  combustí- 
vel ou  “fuel  oil”,  em  1977,  foi  de  14.281  x 
103  m3,  constituindo  85%  do  consumo  de 
gasolina;  mas  deverá  elevar-se  a 28.742  x 
103  m3,  em  1985,  representando  então 
101%  do  consumo  de  gasolina.  Assim,  a 
taxa  de  crescimento  anual  do  consumo 
anual  do  óleo  combustível  será  de  11,2%. 

A sua  substituição,  nas  indústrias 
urbanas,  será  feita  pela  energia  elétrica 
ou  pelo  carvão  mineral  de  procedência 
nacional;  no  parque  álcool-açucareiro,  pe- 
lo bagaço  de  cana  e talvez  também  pelo 
metano;  e nas  indústrias  rurais,  pela 
lenha. 

A lenha  contribuiu,  em  1973,  com 
17.472  x 103  tEP  ou  22,4%  do  balanço 
energético  e deverá  contribuir,  em  1985, 
com  19.372  x 103  tEP  ou  11,6%. 

Esgotadas  as  florestas  naturais  mais 
próximas  dos  grandes  centros  de  consu- 
mo, a lenha  será  procedente,  doravante, 
sobretudo  de  florestas  de  plantação.  Nesse 
caso,  faz-se  necessário  eleger  essências 
florestais  em  função  do  fim  que  se  tem  em 
vista,  além  da  adaptação  ao  clima  e ao 
solo. 

As  florestas  de  plantação  deverão  ser 
formadas  com  os  seguintes  objetivos: 

1 — objetivos  energéticos: 

1.1—  lenha 


1.2  — carvão 

1-3  — produção  de  etanol 

1.4  — produção  de  metanol 

2  — objetivos  não  energéticos: 

2.1  — dormentes 

2.2  — construções 

2.3  — cercas  e moirões 

2.4  — caixotaria 

2.5  — movelaria 

Caberá  ao  Programa  de  Desenvolvi- 
mento e Pesquisa  Florestal  (PRODEPEF) 
do  Instituto  Brasileiro  de  Desenvolvimento 
Florestal  (IBDF)  conduzir  estudos  sobre  a 
identificação  de  espécies  nativas  e exóti- 
cas melhor  indicadas  para  região  brasi- 
leira, em  função  dos  objetivos  da  sua  cul- 
tura, adaptação  ao  clima  e ao  solo  e pro- 
dutividade. Inicialmente,  deverão  ser  exa- 
minados os  levantamentos  florísticos  re- 
gionais, nos  quais  as  espécies  botânicas 
são  descritas  e mencionados  os  usos  pos- 
síveis, como  LIMA  (23)  efetuou  no  Nor- 
deste. A seguir,  deverão  ser  estudadas 
experimentalmente  as  espécies  considera- 
das mais  promissoras,  com  o fim  de  obter 
os  parâmetros  técnicos  que  orientem  a 
sua  cultura  e exploração  econômica  local. 

Produção  de  álcool  metílico 

O metanol  ou  álcool  metílico  consitui 
outro  combustível  líquido  automotivo,  de 
longa  data  usado  em  alguns  países  em  adi- 
ção à gasolina. 

Suas  características  físicas  foram  re- 
latadas em  estudos  sobre  propriedades 
combustíveis  comparadas  de  etanol,  do 
metanol  e da  gasolina  (5,37). 

É possível  produzi-lo  de  matéria-pri- 
ma agrícola,  através  da  destilação  seca. ou 
pirólise  da  madeira,  da  qual:  carvão,  alca- 
trão, ácido  pirolenhoso  e gases  não  con- 
densáveis, tudo  em  proporções  variáveis. 
O ácido  pirolenhoso  poderá  ser  fraciona- 
do, daí  resultando  ácido  acético,  metanol 
e acetona,  como  foi  visto  no  processamen- 
to do  carvão  de  babaçu. 

O metanol  foi  mencionado  como  um 
dos  possíveis  sucedâneos  do  óleo  Diesel, 
nos  transportes  de  carga  e de  passageiros, 
bem  assim,  nos  tratores  agrícolas  e de 
terraplenagem. 

Recentemente,  OLIVEIRA  (27)  estudou 
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as  possibilidades  do  metanol  agrícola  e 
destacou  a viabilidade  de,  com  ele,  subs- 
tituir todo  o óleo  combustível  consumido 
no  Brasil,  ocupando  menos  de  1%  do  ter- 
ritório nacional. 

A madeira  deverá  ser  convertida  em 
carvão  vegetal,  o qual  é transformada  em 
gás  de  síntese,  que  é processado  e con- 
vertido em  metanol.  Todavia,  este  proces- 
so perde  mais  de  40%  do  potencial  ener- 
gético da  madeira. 

Por  este  motivo,  OLIVEIRA  (27)  está 
desenvolvendo  pesquisas  sobre  um  gasei- 
ficador  eletroquímico,  que  consiste  em 
gaseificar  a lenha  diretamente,  em  lugar 
do  carvão  vegetal,  assim  obtendo  a con- 
versão total  da  madeira  em  metanol,  com 
o consumo  de  apenas  20%  de  energia  elé- 
trica. 
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RESUMO: 

Aplicou-se  o ácido  2-cloroetil  fosfônico  e sua  mistura  com  uréia  em 
soqueira  de  cana-de-açúcar,  variedade  CB  41-14,  com  o objetivo  de  in- 
duzir maior  perfilhamento.  Foram  aplicadas  concentrações  de  0,  1,  2 e 3 
litros/ha  do  produto  comercial  Ethrel  (480  g/1  i.a.);  0,5  litro,  1,0  litro  e 
1,5  litro  de  Ethrel  mais  Uréia  (na  base  de  20  kg/ha),  em  cana-soca  30 
dias  após  o corte  da  cana-planta,  em  pulverização,  jato  dirigido,  sobre  as 
touceiras.  Desde  a aplicação  até  a colheita  foram  realizadas  contagens 
em  épocas  pré-determinadas  do  número  de  perfilhos  formados  e na  co- 
lheita foi  determinada  a produção  de  colmos  em  número  e peso. 

Os  resultados  das  análises  revelaram  que  com  a utilização  do  ácido 
2-cloroetil  fosfônico  obtém-se  aumento  do  número  de  colmos  para  co- 
lheita e que  sua  mistura  com  Uréia  torna  possível  a redução  das  doses 
empregadas  pela  metade,  com  efeitos  semelhantes. 

INTRODUÇÃO 

Em  1979,  LUCCHESI  et  alii  publicaram  trabalho  de  pesquisa  sobre  a 
influência  do  ácido  2-cloroetil  fosfônico  na  indução  do  perfilhamento  em 
cana-de-açúcar  (Saccharum  spp.).  Os  resultados  obtidos  nesse  experi- 
mento revelaram  que  em  cana-soca,  de  quarto  corte,  houve  efeito  signi- 
ficativo do  referido  ácido  na  indução  do  perfilhamento,  obtendo-se  aumen- 
to no  número  de  colmos  industrializáveis  em  relação  à testemunha,  com 
a aplicação  do  produto  comercial  Ethrel  na  dose  de  3 litros  por  hectare. 
Concluiu-se  ainda  que,  para  eficiência  da  aplicação  do  produto,  o estágio 
de  desenvolvimento  vegetativo  indicado  seria  logo  após  ò aparecimento 
das  primeiras  brotações  das  socas. 

Dando  continuidade  a essa  pesquisa,  novo  ensaio  foi  instalado  com  o 
objetivo  principal  de  se  estudar  em  socas  de  primeiro  corte,  misturas 
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de  determinadas  concentrações  de  Ethrel  com  o fertilizante  Uréia  visando 
tornar  mais  economico  o custo  de  aplicação. 

Segundo  FELIPPE,  1979,  o ácido  2-cloroetil  fosfônico  libera  etileno 
em  Plantas,  nao  envolvendo  nenhuma  atividade  enzimática  da  planta  tra- 
tada  A liberaçao  de  etileno  se  dá  em  pH  acima  de  3,5  sendo  que  a taxa 

de  liberaçao  aumenta  a medida  em  que  o pH  aumenta;  o etileno  pode  ser 
translocado  por  toda  a planta.  poae  ser 


A Uréia  é,  dos  fertilizantes  nitrogenados,  a mais  empregada  em  pui- 
verizaçoes  via  foliar  em  culturas  econômicas,  dada  a sua  pronta  absor- 
ção. Segundo  FRANKE  (1967)  a penetração  da  Uréia  via  foliar  além  de 
rapida,  aumenta  com  o tempo;  ela  parece  “abrir  caminho”  num  processo 
chamado  de  difusão  facilitada”;  quando  presente  na  solução  a Uréia 
pode  facilitar  a penetração  de  outros  iônios  pela  cutícula  Acredita-se 
que  o efeito  da  Uréia  na  permeabilidade  cuticular  se  baseia  no  afrouxa- 
mento da  estrutura  devido  a alterações  na  ligação  de  éster  éter  e diéter 
entre  as  macromoléculas  da  cutina. 


Devido  a esses  efeitos,  a Uréia  tem  sido  utilizada  em  mistura  com 
diferentes  produtos  aumentando  a eficiência  da  absorção  das  soluções 
pela  planta. 

Justifica-se  assim  o presente  trabalho  que  visa  a utilização  de  doses 
reduzidas  do  ácido  2-cloroetil  fosfônico,  em  mistura  com  fertilizantes  Uréia, 
com  os  mesmos  efeitos  na  indução  de  maior  perfilhamento  da  cana-de- 
açúcar. 


MATERIAL  E MÉTODO 

O experimento  foi  conduzido  na  E.S.A.  “Luiz  de  Queiroz”,  em  Pira- 
cicaba (SP),  em  solo  Terra  Roxa  Estruturada,  há  vários  anos  cultivado 
com  cana-de-açúcar,  com  emprego  de  vinhaça  e adubações  minerais,  sen- 
do utilizada  a variedade  CB  41-14. 

Foram  estabelecidos  sete  tratamentos:  0,  1,  2 e 3 litros  por  nectare 
do  produto  comercial  Ethrel  (39.5%  ou  480  g/1  do  ácido  2-cloroetil  fos- 
fônico), doses  estas  já  utilizadas  em  experimento  anterior  (LUCCHES  et 
alii,  1979);  0,5,  1,0  e 1,5  litros  de  Ethrel  misturados  com  Uréia,  esta  na 
dose  calculada  de  20  kg/ha.  As  parcelas  tinham  área  útil  de  1,40  m x 
5,0  m,  contendo  uma  linha  de  5,0  m da  cultura,  em  delineamento  experi- 
mental inteiramente  casualizado,  com  4 repetições. 

As  aplicações  de  Ethrel  e de  suas  misturas  com  Uréia  foram  efetua- 
das através  de  pulverizações  jato  dirigido  sobre  as  touceiras  em  24  de 
outubro  de  1978,  cerca  de  30  dias  após  o corte  da  cana-planta  de  ano, 
com  as  brotações  apresentando  altura  média  de  folhas  entre  0,30  m e 
0,50  m.  As  pulverizações  foram  calculadas  para  um  consumo  de  água 
de  400  litros  por  hectare. 

Por  ocasião  das  aplicações  foram  contados  os  perfilhos  existentes 
nas  parcelas;  posteriormente  foi  feita  a adubação  mineral  NPK  em  co- 
bertura na  dose  de  40-70-100  kg/ha  e efetuadas  mais  10  contagens  do 
número  de  perfilhos  até  a colheita,  realizada  em  10  de  setembro  de  1979, 
quando  se  fez  também  a pesagem  dos  colmos  por  parcela. 

O número  de  colmos  e o pesa  total  dos  colmos  por  parcela  obtidos 
no  momento  da  colheita  foram  respectivamente  calculados  para  colmos 
por  hectare  e toneladas  por  hectare  e analisados  estatisticamente  através 
do  teste  de  F;  as  médias  dos  tratamentos  foram  comparadas  pelo  teste 
de  Tukey. 
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RESULTADOS  E DISCUSSÃO 


Na  tabela  1 observa-se  a evolução  na  formação  de  perfilhos  dos  di- 
versos tratamentos  até  a colheita. 

De  acordo  com  essa  tabela  verifica-se  que,  consideradas  as  conta- 
gens inicial  e final  (24/10/78  e 10/09/79),  o número  de  perfilhos  existen- 
te na  instalação  do  experimento  já  era,  de  uma  maneira  geral,  suficiente 
para  a obtenção  do  número  final  de  colmos  industrializáveis. 

Observa-se  também  que  aproximadamente  um  mês  após  a aplicação 
das  pulverizações  todos  os  tratamentos,  mesmo  o testemunha,  embora 
com  menor  média  de  número  de  colmos  do  que  os  demais,  apresentavam 
sensível  aumento  do  número  de  perfilhos. 

Na  contagem  seguinte,  em  10  de  janeiro  de  1979,  já  há  um  declínio 
acentuado  do  número  de  perfilhos,  mantendo-se  porém  a diferença  dos 
tratamentos  com  Ethrel  em  relação  ao  testemunha.  O fato  de  haver  um 
decréscimo  no  número  de  perfilhos  após  atingir  um  máximo,  é natural, 
devido  à própria  formação  dos  perfilhos;  os  mais  vigorosos  entre  os 
primeiros  que  surgem,  crescem  rapidamente,  estabelecendo-se  uma  com- 
petição por  espaço  e luz  e conseqüente  morte  dos  mais  tardios. 

O decréscimo  do  número  de  perfilhos,  a partir  de  10  de  janeiro  de 
1979,  embora  menos  acentuado,  é constante,  conforme  revelam  as  su- 
cessivas contagens  efetuadas.  No  momento  do  corte  em  10  de  setembro 
de  1979  verifica-se  que  todos  os  tratamentos  que  receberam  Ethrel  apre- 
sentavam maior  número  de  colmos  do  que  o tratamento  testemunha,  de- 
monstrando a eficiência  desses  tratamentos  em  se  conseguir  maior  núme- 
ro de  colmos  industrializáveis  por  área.  O maior  valor  médio  dos  trata- 
mentos somente  com  Ethrel  corresponde  a dose  de  3 litros  por  hectare 
confirmando  os  resultados  obtidos  no  trabalho  anterior  (LUCCHESI  et  alii, 
1979). 


Tabela  1 — Média  do  número  de  colmos  obtido  nas  contagens  efetua- 
das desde  a aplicação  dos  tratamentos  até  a colheita  de 
cana-de-açúcar,  variedade  CB  41-14. 


Ethrel  (l/ha) 

24/out. 

78 

30/Nov. 

10/jan. 

79 

28/jan. 

01/Mar. 

29/Mar. 

26/Abr. 

28/Mai . 

02/jul. 

06/Ag. 

10/Set. 

79 

O 

80,0 

117,5 

90,2 

82,7 

74,7 

71,0 

70,0 

67,5 

65,5 

64,7 

64,5 

1 

67,0 

120,7 

107,2 

99,0 

87,5 

82,2 

80,2 

77,0 

75,0 

74,0 

73,7 

2 

74,7 

121,5 

98,0 

88,7 

85.0 

83,5 

80,5 

78,0 

76,0 

75,2 

74,7 

3 

80,2 

133,5 

106,7 

100,5 

88,5 

85,7 

83,0 

80,5 

79,0 

78,2 

77,5 

0,5  + Uréia 

82,7 

141,7 

98,7 

94,0 

87,2 

86,2 

83,0 

80,0 

78,5 

77,0 

76,5 

1,0  + Uréia 

76,0 

128,0 

102,7 

95,7 

87,0 

82,7 

80,5 

78,5 

7ff,5 

75,7 

75,0 

1,5  + Uréia 

80,2 

139,7 

113,0 

102,7 

93,5 

87,2 

84,7 

81,7 

81,0 

80,0 

79,7 

Porém  o máximo  valor  revelado  na  tabela  1 corresponde  ao  trata- 
mento de  1,5  litro  por  hectare  de  Ethrel  misturado  à Uréia  na  dose  de 
20  kg  por  hectare,  mostrando  a vantagem  dessa  mistura  que  reduz  a dose 
de  Ethrel  à metade,  tornando  mais  econômica  sua  aplicação. 

Na  tabela  2 encontram-se  as  médias  do  número  de  colmos  por  hecta- 
re e peso  em  toneladas  por  hectare  dos  diversos  tratamentos  por  ocasião 
da  colheita  e as  porcentagens  dos  aumentos  obtidos  nos  tratamentos 
com  Ethrel  em  relação  à testemunha.  Efetuadas  as  análises  da  variância 
dos  dados  obtidos,  para  número  de  colmos,  verificou-se  um  valor  de 
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F "Tiroo/  nã0  s!?mficativo  Para  tratamentos,  um  coeficiente  de  variação 

^-?i4aQÍeprenÇa  mínÍ!Ta  si9nificativa  a 5%,  pelo  método  de  Tur- 
T .1  • Para  peso  de  colmos  o valor  de  F = 0,49  também  não 

foi  significativo  para  tratamentos;  coeficiente  de  variação  = 1217  e dife- 
rença mínima  significativa  a 5 % pelo  método  de  Turkey  = 58,94 


Tabela  2 — Médias  do  número  e peso  de  colmos  por  hectare  dos  tra- 
tamentos na  colheita  da  cana-de-açúcar,  variedade  CB  41-14 


Ethrel  (l/ha) 

Numero 

de 

colmos 

% de  aumento 
em  relação  a 
testemunha 

Produção 

t/ha 

% de  aumento 
em  relação  a 
testemunha 

0 

102.380 

— 

191,61 

1 

117.063 

14,34 

209,98 

9,58 

2 

118.650 

15,89 

211,39 

10,32 

3 

123.015 

20,15 

215,19 

12,30 

0,5  + 

Uréia 

121.428 

18,60 

213,08 

11,20 

1,0  + 

Ureia 

119.047 

16,28 

211,70 

10,48 

1,5  + 

Uréia 

126.587 

23,64 

220,54 

15,10 

Embora  as  análises  não  tenham  revelado  diferenças  significativas 
entre  tratamentos  nota-se  pelos  resultados  apresentados  na  tabela  2 que 
os  maiores  valores  médios  foram  obtidos  pelo  tratamento  Ethrel  (1,5  li- 
tro/ha + Uréia  (20  kg/ha)  seguido  do  tratamento  Ethrel  (3  litros  /ha).  Os 
aumentos  percentuais  em  relação  à testemunha  desses  tratamentos  são 
valores  a serem  considerados,  sugerindo  que  mais  pesquisas  devem  ser 
conduzidas,  analisando-se  inclusive  os  aspectos  econômicos  envolvidos 
nas  aplicações. 

CONCLUSÃO 

Para  as  condições  do  presente  experimento  chega-se  à conclusão  de 
que  embora  os  resultados  das  análises  não  se  mostrassem  significativos, 
com  a utilização  do  ácido  2-cloroetil  fosfônico  obtém-se  em  soqueira  da 
cana-de-açúcar,  aumento  de  número  de  colmos  industrializáveis  e que  S 

pelos  efeitos  produzidos  à mistura  de  Ethrel  (1,5  litro/ha)  com  Uréia  (20 
kg/ha)  é economicamente  mais  vantajosa  do  que  a aplicação  simples  de 
3 litros/ha  de  Ethrel. 

EFFECT  OF  (2-CHLOROETHYL)  PHOSPHONIC  ACID,  AND  MIXTURED 
WITH  UREA  ON  TILLERING  INDUCTION  OF  SUGAR  CANE  RATOON 
(Saccharum  spp.)  VARIETY  CB  41-14 

SUMMARY 

2-chloroethyl  phosphonic  acid  was  applied  alone  and  mixtured  with 
urea  on  sugar  cane  var.  41-14,  to  induce  tillering.  It  was  applied  0,  1,  2 
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and  31 /ha  of  Ethrel  (480 g a.i./1)  and  0,5;  1,0  and  1,5  1 of  Ethrel  plus 
urea  (20kg/ha),  in  first  cut  sugar  cane  ratoon,  30  days  after  harversting, 
directed  spray.  From  application  till  harversting  it  was  done  coutings  of 
number  of  tillers  in  pre-determined  date  and  determined  the  production 
(metric  ton/ha). 

The  results  showed  hat  (2-chloroethyl)  phosphonic  acid,  alone  or 
mistured  with  urea,  has  induced  a relative  increasing  in  final  colm  num- 
bers  and  final  production.  Utilizing  urea  there  is  a possibility  to  reduce 
by  half  the  dosage,  with  the  same  benefit  of  normal  recomended  dosage. 
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DESTAQUE 


BIBLIOTECA  DO  INSTITUTO 
AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 


LIVROS  E FOLHETOS 

EMPRESA  BRASILEIRA  DE  PLANEJAMEN- 
TO DE  TR ANSPORTES-G  E I POT.  Es- 
tudo do  transporte  do  álcool.  Brasília, 
1979.  2 v. 

Relatório  final  do  Estudo  do  Trans- 
porte do  álcool.  Analisa  as  repercus- 
sões no  setor  dos  transportes,  resul- 
tante da  Implantação  do  Programa  do 
Álcool  — PROÁCOOL  tais  como  defi- 
ciência ou  inadequações  para  a mo- 
vimentação do  produto  e dificuldades 
que  poderão  surgir  em  decorrência 
das  diferentes  hipóteses  de  expansão 
do  Programa.  Destaca  a qualificação 
da  oferta  e da  demanda  do  álcool, 
sistema  de  transporte,  comportamen- 
to futuro,  conclusões  e proposições. 
Anexos  inclui  localização  das  destila- 
rias existentes  e projetadas  no  Brasil. 

MELO,  Mário  Lacerda  de.  Regionalização 
agrária  do  Nordeste.  Recife,  SUDENE 
CPR,  Div.  Pol.  Esp.  225  p.  il. 

A regionalização  agrária,  individua- 
lização, a dimensão  agrícola  do  pro- 
cesso gerador  do  subdesenvolvimen- 
to nordestino,  a acentuação  do  des- 
nível de  desenvolvimento  e seu  efei- 
to na  caracterização  do  espaço  ma- 
crorregional.  O setor  rural  e a regio- 
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nalização  dor  nordeste,  a importância 
e o problema  do  setor,  a regionali- 
zação agrária  com  base  de  estudos 
e de  programação,  regionalização 
funcional  urbana  e regionalização 
agrária.  A diversificação  espacial  se- 
gundo as  densidades  de  uso  de  re- 
cursos, áreas  de  densidades  muito 
altas,  iltas,  médias,  baixas  e muito 
baixas,  variações  de  densidades  do 
uso  pastoril  do  solo . As  combinações 
de  formas  de  uso  de  recursos  e a re- 
gionalização agrária.  Diversificação 
agrária  e população.  Os  espaços 
agrários;  caracterização  geral. 

SCANDALIARIS,  Jorge  & MARIOTTI,  A. 
Variedades  de  cana  de  Azúcar  para  la 
Província  de  Tucuman.  Boletin  Esta- 
ción  Experimental  Agrícola  de  Tucu- 
man. (130):1-15,  nov.  1978. 


Renovación  periódica  de  varieda- 
des y el  cultivo  comercial.  Produc- 
ción  de  cana.  Maduración  de  las  va- 
riedades. Resistência  a enfermeda- 
des.  Características  dei  comportami- 
ento  varietal . Variedades  que  se 
aconseja  cultivar  en  la  Província.  Va- 
riedades que  no  se  recomienda  su 
multiplicación.  Variedades  para  con- 
diciones especificas. 
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CANA-DE-AÇÚCAR 

GENETICS  and  breeding  of  sugarcane. 
Maharashtra  sugar,  Bombay,  4(10)  :7- 
11,  Aug.  1979. 

Advance  in  productivity.  Need  for 
varietal  change.  Research  in  cane 
breeding.  Twin  components  of  vari- 
ations.  Importance  of  heredity  or  ge- 
notype.  Mutation,  cytology  and  cyto- 
genetics.  Important  features  of  mate- 
rial. Objectives  of  breeding.  Selec- 
tion  of  parent  varietis.  Main  lines  of 
research  and  philosophy  of  cane 
breeding . 

HAPASE,  D.  G.  Improvement  incane  yield 
and  quality  for  higher  sugar  produc- 
tion  in  Maharashtra.  Maharashtra 
sugar,  Bombay,  4(10):51-8,  Aug.  1979. 

Sugar  industry  is  pivotal  in  the 
Socio-Economic  upliftment.  Suitable 
varieties.  Early  varieties.  Mid-late 
varieties.  Late  varieties.  Planting  the 
area  and  cropping  seasons.  Soil  and 
fertilizer  management.  Nitrogen  econo- 
my.  Agronomic  practices.  Water  ma- 
nagement. Planting  material  and  me- 
thods.  Plant  protection.  Use  of  Che- 
micals to  improve  sugar  and  harves- 
ting  the  cane  on  the  basis  of  maturity 
and  quality. 

KHUDANPUR,  G.  J.  Cane  breeding. 
Maharashtra  sugar,  Bombay,  4 (10) :27- 
43,  Aug.  1979. 

Importance  of  research  in  cane 
breeding.  Importance  of  cane  crop. 
Need  for  varietal  change.  Causes  of 
varietal  decline.  Research  in  cane 
breeding:  a history.  Research  work 
in  Java.  Research  work  in  Bar- 
bados, Hawai,  Queensland,  Natal, 
South  África,  Mauritius  and  India. 
Experiments  to  grow  sugarcane 
from  seed.  Chief  factors  of  success. 
Philosophy  of  cane  breeding.  Chara- 
cteristics  of  sugarcane.  Breeding 
systems.  Important  sugarcane  vari- 
etis in  different  countriés.  Cane  vari- 
ties  developed  at  Coimbatore. 

MIOQUE,  Jacques  Y.  J.  Tratamento  quí- 
mico da  água  para  o cruzamento  de 
cana.  Boletim  técnico  COPERSUCAR, 
São  Paulo,  (1 1):1 1-5,  jan.  1980. 
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In  order  to  obtain  fuzz  the  cut  tas- 
sels  are  maintained  in  physiological 
activity  by  means  of  nutritious  solution 
during  the  fecondation  and  the  for- 
mation  of  the  seeds. 

The  preparation  of  this  solution  de- 
mands  a great  volume  of  pure  water. 
The  treatment  of  unrefined  stream- 
water  with  bentonite  and  aluminium 
sulphate  showed  satisfactory  results. 

The  quantity  of  fertile  seeds  ob- 
tained  wiht  Solutions  prepared  with 
water  from  other  origins.  So  the 
volume  of  pure  water  necessary 
for  the  crossings  is  easily  obtained 
and  the  costs  are  reduced. 

PAN,  Y.C.;  EOW,  K.L.;  LING,  S.  H.  The 
effect  of  bagasse  furnace  ash  on  the 
growth  õf  plant  cane.  Sugar  journal, 
New  Orleans,  42(7):14-6,  dec.  1979. 

A field  trial  was  conducted  at  the 
Sugarcane  Experiment  Station,  Gula 
Perak  Behard,  Patai  Remis,  West  Ma- 
laysia  to  evaluate  the  effect  of  bagas- 
se furnace  ash  (BFA)  and  silicate  slag 
on  the  growth  of  variety  GBB5  in  a 
strongly  acidic  caly  soil.  Five  leveis  of 
BFA,  namely  12,  24,  36,  48  mt/ha 
(metric  tons  per  hectare),  and  one 
levei  of  silicate  slag  (2.6 mt/ha),  were 
the  treatments,  and  an  untreated 
check  was  included  as  a control.  The 
treated  plots  produced  from  5 to 
20%  more  cane  and  from  8 to  20% 
more  sugar  than  the  control.  The 
highest  yield  obtained  was  by  applying 
48  mt  BFA/ha,  but  there  were  no  sig- 
nificant  differences  in  cane  and  sugar 
yelds  between  plots  treated  with  24, 
36  and  48  mt/ha,  although  these  were 
slightly  better  (significant  at  5%  levei) 
than  plots  treated  with  silicate  slag. 
Sucrose  increade  with  the  12  mt/ha 
BFA  treatment  although  it  decreased 
with  the  higher  rates  of  BFA  applica- 
tion.  Silicate  slags  were  the  most  pro- 
missing  treatment  in  rendiment  of 
sucrose  % cane. 

RAO,  J.  Thuljaram.  Sugarcane  improve- 
ment in  India.  Maharashtra  sugar, 
Bombay,  4(10):13-21,  Aug.  1979. 

History  of  sugarcane.  Species  of 
Saccharium.  S.  Officinarum.  S.  Bar- 
beri,  Jesw.  S.  Sinense  (Roxb.)  Jesw. 
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S.  Spontaneum,  L.  S.  Robustum, 
Brand  & Jesw. 

Genetic  improvement  of  sugarcane. 
Impact  of  genetic  improvement  on 
the  Indian  sugar  industry. 

TERÂN,  F.  Oscar  & NOVARETT,  W.R.T. 
Manejo  integrado  da  broca  da  cana- 
de-açucar  nas  usinas  cooperadas. 
Boletim  técnico  COPERSUCAR,  São 
Paulo,  (11):9-10). 

It  is  descri bed  a scheme  of  strate- 
gy,  aiming  minimization  of  damage 
and  losses  caused  by  borer  to  cane 
fields.  It  is  given  an  account  of  activi- 
ties,  to  atend  this  objective,  grouped 
in: 

a)  mass  rearing  of  borer  parasi- 
tes, guided  by  an  operation  scheme 
of  an  insectary  b)  directed  releases 
of  parasite  in  cane  fields  with  unba- 
lanced  populations.  Releases  are 
direct  by  examination  of  the  following 
surveys  c)  damage  surveys,  done 
during  harvest  in  all  cane  fields,  which 
usually  wrll  show  where  to  release,  d) 
population  surveys,  done  in  young 
cane,  which  will  show  when  to  release 
parasites . 

This  strategy  allowed  substantial 
reductions  of  heavily  infested  cane 
fields,  with  economic  results  and 
without  disrupting  the  environment. 

VALDIVIA  V.,  Sérgio  & TELLO  A.,  Hernan. 
Respuesta  de  la  cana  de  azúcar  al 
abonamiento  nitrogenado  en  un  cam- 
bo regado  con  “agua  de  cachaza”. 
Turrialba , revista  interamericana  de 
ciências  agrícolas.  San  Jose,  29  (4): 
285-90  oct/dec.,  1979. 

En  el  valle  dei  rio  Chicama,  costa  norte 
dei  Peru,  fue  conducido  un  experimen- 
to de  “abonamiento  nitrogenado  en  un 
campo  regado  con  “agua  de  cacha- 
za”, La  cual  es  agua  de  desagúe  de 
las  fábricas  de  azúcar  y alcohol. 

El  cultivo  estudiado  fue  H32-8560 
en  su  4.°  corte.  Los  niveles  de  nitró- 

geno  aplicados  fueron:  0,  50,  100,  150, 
200,  y 250  Kg  N/ha.  Los  resultados  de- 
monstraron  que  en  campos  regados 
con  agua  de  cachaza,  no  hay  res- 
puesta de  la  cana  ni  dei  azúcar  al 
abonamiento  de  cana,  cuando  se  em- 
plea  dicho  abono.  Esto  es  contrario 
a lo  encontrado  en  campos  regados 


con  otras  fuentes,  donde  siempre  hay 
respuesta  a las  altas  dosis  de  nitró- 
geno. 

Igualmente,  se  encontró  que  la  sa- 
carosa  (determinada  como  polariza- 
ción  o pol),  la  fibra,  la  humedad,  el 
índice  refractométrico  o brix  y la  pu- 
reza no  variaron  como  consecuencia 
de  las  distintas  dosis  de  abono  apli- 
cadas. Unicamente  hubo  un  aumen- 
to significativo  de  azúcares  reducto- 
res  al  aumentar  ias  dosis  de  nitrógeno 
empleadas. 


AÇÚCAR , ÁLCOOL  E MISCELÂNEAS 


BUHRER,  Nilton  E.  Obtenção  do  etanol 
pela  hidrólise  da  madeira.  Revista  de 
Química  Industrial , Rio  de  Jaeiro,  49 
(573)  :1 3-6,  jan.  1980. 

O etanol  sua  utilização,  obtenção 
por  diversas  matérias-primas.  Defi- 
nição do  etanol  e os  tipos  principais. 
Obtenção  do  álcool  etílico  pela  hi- 
drólise da  madeira.  Outros  processos 
Scholler  e processo  Bergius. 

CANA-DE-AÇÚCAR;  novo  sistema  de  fer- 
tirrigação  com  vinhaça.  A granja,  Por- 
to Alegre,  35  (382):42-7. 

Uma  série  de  experimento  que  vem 
sendo  realizado  pelo  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  através  do  seu 
Programa  Nacional  de  Melhoramen- 
to da  Cana-de-Açúcar  sobre  a utiliza- 
ção racional  da  vinhaça,  como  ferti- 
lizante, através  de  um  novo  sistema 
de  aspersão.  Os  resultados  dessas 
pesquisas  revelando  grandes  possibi- 
lidades de  utilização  desse  resíduo 
industrial  para  as  lavouras  de  cana. 

GOLDEMBERG,  José.  Álcool  de  madeira. 
Energia , São  Paulo,  1 (5)  :1 8-22,  nov/ 
dez.,  1979. 

The  absence  of  important  oil  de- 
posits  in  Brasilian  territory  has  been 
forcing  the  country  to  search  for  al- 
ternatives  to  maintain  the  rythm  of  its 
industrial  growth  which,  until  recently 
relied  on  the  utilization  of  fóssil  fuels: 
coai  and  oil. 

To  solve  the  crisis  in  liquid  fuels 
Brazil  embarked  on  the  production  of 
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ethylic  alcohol  (ethanol),  obtained 
from  sugarcane.  By  present  forecasts, 
in  can  be  assumed  that  by  1985  an 
annual  production  of  10,7  billion  litres 
(approximately  200,00  bbl/day,  or 
Less  than  20%  of  the  country’s  annual 
oil  consumption)  will  be  forthcoming 
from  this  source.  In  order  to  achieve 
this  goal,  some  three  million  hectares 
of  land  of  good  quality  will  have  to 
be  set  aside  — i.e.,  an  appreciable 
portion  of  all  fertile  lands  reserved 
for  Brasilian  agriculture.  In  view  of 
this  physical  (and  geographical)  res- 
traint,  it  is  doubtful  that  the  product- 
ion of  alcohol  from  sugarcane  will 
exceed  the  above  figure. 

It  is  therefore  evident  that  other 
source  for  ethanol  will  have  to  be 
used,  should  alcohol  be  called  upon 
to  play  a major  role  in  freeing 
Brazil  from  its  dependence  on 
imported  oil.  Notwithstanding  the 
efforts  that  are  being  made  to  pro- 
duce  alcohol  also  from  cassava  or 
sorghum,  the  economic  use  of  these 
alternatives  is  still  meeting  with  some 
difficultues. 

It  is  for  this  reason  that  the  atten- 
tion  of  Brazilian  planners  is  now  being 
drawn  to  the  possibility  of  producing 
alcohol  from  wood  and  other  vegetal 
residues  (eucalyptus,  pinus,  rice  husk 
etc). 

This  paper  deals  with  the  various 
aspects  in  favour  of  the  production  of 
alcohol  from  wood  to  complement  the 
output  of  ethanol  from  sugarcane. 

HESPANHOL,  Ivanildo.  Os  efeitos  do  Pro- 
grama Nacional  do  Álcool  sobre  o 
meio-ambiente.  Energia,  São  Paulo,  1 
(5):23-45,  nov./dez.  1979. 

Beginning  with  a brief  historical 
survey  of  the  implantation  and  expan- 
sion  of  the  sugar  industry  in  Brazil, 
this  paper  gives  a full  description  of 
the  sugar  an  alcohol  manufacturing 
processes,  usining  sugar  cane  or  cas- 
sava as  raw  material. 

Based  on  the  characteristics  of  the 
different  liquid  residues  and  an  exa- 
mination  of  the  known  treatments, 
recommendations  are  made  on  how 
to  process,  recover  and  use  the  by- 
products  resulting  from  the  manufac- 


ture of  sugar  and/or  alcohol.  Special 
emphasis  is  given  to  the  problem  of 
distillery  slops  (dunder),  presenting 
them,  not  so  much  as  a polluting 
agent,  but  as  a raw  material,  speci- 
fically  as  a source  of  methane  pro- 
duced  by  means  of  anaerobic  diges- 
tion. 

Finally,  mention  is  made  of  the  en- 
vironmental  effects  on  natural  water 
courses  in  areas  already  considered 
criticai  from  the  point  of  view  of  pol- 
lution,  and  on  the  atmosphere  in  the 
great  urban  centers. 

TOA-TZE,  Yang.  A study  on  moisture- 
inversion  and  temperature-inversion 
relationship  with  a quick  method. 
Taiwan  Sugar,  Taipei  26(5):162-4,  Sep. 
1979. 

* 

This  paper  deals  with  a quick 
method  for  a study  on  moisture-inver- 
sion  and  temperature-inversion  rela- 
tionship. The  quick  method  was 
based  on  quick  loss  of  stalk  weight 
by  longitudinally  cutting  the  stalk  into 
several  pieces  in  order  to  increase  the 
area  of  water  evaporation.  Weight 
losses  of  cane  stalk  were  actually  due 
to  evaporation  of  water.  The  ir  rela- 
tionship was  carefully  discussed. 
Deterioration  was  significam  when 
the  cut  pieces  were  at  38-40°C  for 
24  hours.  It  was  low  as  the  weight 
loss  of  the  stalk  piece  was  below  5%, 
gradually  accelerated  as  the  weight 
losses  of  the  pieces  were  over  5% 
and  reached  to  a maximum  as  the 
piece  lost  about  20%.  Temperature 
was  also  a very  important  factor 
which  affected  cane  stalk  deteriora- 
tion when  the  stalk  lost  their  weight 
to  a certain  degree.  Below  15°  C the- 

inversion  rate  of  cane  stalk  was  very 
low,  became  faster  as  the  temperature 
went  up  and  reached  to  a maximum 
at  about  40°C.  The  mechanirns  of 
cane  stalk  deterioration  was  prima- 
riiy  discussed  and  it  might  be  due  to 
the  disturbance  of  well  arrenged  pro- 
toplasmic  structure  and  its  normal 
operations  which  were  necessary  for 
the  complicate  process  of  surrose 
synthesis  but  did  not  affert  so  much 
the  simple  inversion  process  i.e  the 
change  in  dynamic  equilibrium  be- 
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tween  sucrose  formation  and  inver 
sion.  The  disturbance  was  caused  by 
loss  of  water. 

VIOTTI,  Armando  Vieira.  Tratamento  de 
água  de  caldeiras.  Boletim  técnico 
COPERSUCAR,  São  Paulo,  (11):2-6, 
jan.  1980. 


ducing  the  cost  maintenance  and  the 
elimination  of  tubes  scaling. 

ZAPELON,  Florenal  & MOTA,  João  de 
Souza.  Aproveitamento  de  condensa- 
dos da  evaporação.  Boletim  técnico 
COPERSUCAR , São  Paulo  (11):7-8, 
jan.  1980. 


Trying  to  have  a better  heat  effi- 
ciency  in  the  steam  generation,  was 
accelerated  the  modernization  of  the 
steam-boilers  in  the  sugar  mills  and 
alcohol  distilleries. 

At  present,  are  used  steam-boilers 
of  high  pressure  with  super-heaters 
air,  pre-heaters,  etc.  For  this  was  in- 
troduced  technical  treatment  to  make 
up  of  water  for  the  steam-boilers,  re- 


The  recovery  of  sensible  heat  from 
condensed  water,  the  recuse  of  con- 
densed  water  for  various  purposes  in 
the  plant  insteated  of  cold  water, 
could  represent  a global  economy  up 
to  five  per  cent  of  the  produced  ba- 
gasse,  thus  eliminating,  in  some  ca- 
ses, the  need  for  supplementary  fuel 
for  the  steam-boilers. 
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SERVIÇO  PÚBLICO  FEDERAL 
INSTITUTO  DO  AÇÜCAR  E DO  ÁLCOOL 
ATO  N9  07/80  - DE  10  DE  ABRIL  DE  1980 


Reajusta  o preço-base  de  aquisição 
do  açúcar  refinado  granulado  desti 
nado  â exportação. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ãlcool, 
no  uso  de  suas  atribuições,  e tendo  em  vista  a decisão  profe 
rida  pelo  Conselho  Monetário  Nacional,  em  sua  sessão  de 
05.03.80,  quando  aprovou  o voto  CMN  n9  075/80, 

RESOLVE  s 


Art.  19-0  preço-base  de  aquisição  pelo  IAA,  do 
açúcar  refinado  granulado  destinado  â exportação,  fica  reajus 
tado  conforme  indicado  no  anexo  a este  Ato. 


Art.  29-0  açúcar  referido  neste  artigo  está  su 
jeito  ãs  especificações  técnicas  e de  acondicionamento  estabe 
lecidas  nos  Capítulos  I e II  da  Resolução  n9  01/79,  de  31  de 
maio  de  1979. 

Art.  39-0  presente  Ato  vigora  nesta  data,  com 
efeitos  a partir  de  10  de  dezembro  de  1979,  e será  _ publicado 
no  "Diário  Oficial  da  União",  revogadas  as  disposições  em  con 
trário. 


tos  e oitenta. 
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MIC  - Instituto  do  Açúcar  e do  Ãlcool 


Anexo  ao  Ato  n9  07/80 


FORMAÇÃO  DOS  PREÇOS  DO  AÇOCAR  REFINADO  GRANULADO 
PARA  EXPORTAÇÃO 

UNIDADE:  SACO  DE  50  QUILOS 


Refinarias  Anexas 


Crí 


- Produto  Industrial  do  açúcar  cristal  "standard"  

- Margem  de  qualidade  (16%)  

- Recuperação  de  perdas  industriais  (8%  em  peso  do  açúcar  demerara 

a granel,  com  979S  de  polarizaçao)  

- Valor  agregado  ã remuneração  do  produtor  

Subtotal  


327,10 

52,34 

22,97 

44,71 

447,12 


- Programa  de  Integração  Social  - 0,75% 


- sobre  a matéria-prima  

- sobre  o preço-base  de  aquisiçao 

- ICM  sobre  a matéria-prima  (*)  

- PREÇO-BASE  DE  AQUISIÇÃO  NA  CONDIÇÃO  PTA  


2,21 

3,69 

39,39 

492,41 


70 


N?  4 (PÁG.  248) 


SUPERINTENDÊNCIAS  REGIONAIS  DO  I A A 


SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  SÃO  PAULO  — Nilo  Arêa  Leão 
R.  Formosa,  367  — 21°  — São  Paulo  — Fone:  (011)  222-0611 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  PERNAMBUCO  — Antônio  A.  Souza 
Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324,  8?  andar  — Recife  — Fone:  (081)  224-1899 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  ALAGOAS  - Marcos 
Rubem  de  Medeiros  Pacheco 

Rua  Senador  Mendonça,  148  — Edifício  Valmap  — Centro 
Alagoas  — Fone:  (082)  221-2022 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  - Ferdinando 
Leonardo  Lauriano 

Praça  São  Salvador,  62  — Campos  — Fone:  (0247)  22-3355 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  - Rinaldo 
Costa  Lima 

A v.  Afonso  Pena,  867  — 9?  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  (031)  201-7055 


ESCRITÓRIOS  DE  REPRESENTAÇÃO 


BRASÍLIA:  Francisco  Monteiro  Filho 

Edifício  JK  — Conjunto  701-704  (061)  224-7066 

CURITIBA:  Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 20*?  andar  (0412)  22-8408 


NATAL:  José  Alves  Cavalcanti 
Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira 

JOÃO  PESSOA.  José  Marcos  da  Silveira  Farias 
Rua  General  Ozório 


(084)  222-2796 
(083)  221-5622 


ARACAJU:  José  de  Oliveira  Moraes 

Praça  General  Valadão  — Gal.  Hotel  Palace 


(079)  222-6966 


SALVADOR:  Maria  Luiza  Baleeiro 
Av.  Estados  Unidos,  340  — 101?  andar 


(071 ) 242-0026 


ENERGIA  VERDE,  I 
UMA  FONTE  INESGOTÁVEL 


do  Brasil. 

Sendo  um  país  tropical,  com  clima  e solo 
extremamente  favoráveis  à agricultura,  somado  à 
suas  enormes  e extensas  áreas  territoriais,  o Brasil 
se  transforma  no  panorama  do  tempo  futuro. 

Futuro  desconhecido  aos  olhos  do  século  do 
petróleo,  carregado  de  enormes  problemas 
energéticos  e grande  taxa  de  crescimento. 

A criatividade  brasileira  é um  traço  inconfundível. 

Um  lastro  por  todos  os  cantos  do  globo.  E esta 
mesma  criatividade,  não  poderia  deixar  de  se 
expressar  no  setor  agrícola  — uma  de  suas  grandes 
vivências:  criou  o Programa  Nacional  do  Álcool  — 

PROÁLCOOL,  baseado  em  energia  verde,  fonte 
inesgotável. 

São  mais  de  400  anos  trabalhados  em  cana-de- 
açúcar,  desde  a colônia  até  os  dias  de  hoje, 
fazendo  deste  produto  um  dos  principais 
sustentáculos  da  economia  nacional. 

Desde  1933,  o instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  — 

IAA  coordena  toda  a agroindústria  nacional, 
procurando  dar-lhe  a dimensão  que  merece  e 
possui.  É esta  agroindústria  que  fará  do  país, 

MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 


aquele  entre  poucos  com  opções  futuras  de  açãd 
energética. 

É este  IAA  que  proporciona  toda  a base  de 
pesquisa,  desenvolvimento  e prestação  de  serviçi 
ao  produtor,  nas  áreas  do  açúcar  e do  álcool. 
Para  tanto,  oferece  todas  as  condições  ao  seu  j. 
Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-di 
Açúcar  — PLANALSUCAR,  para  procura  da 
melhor  produtividade,  através  de  trabalhos  no 
melhoramento  de  variedades  e de  sistemas 
modernos  de  produção  agrícola  e industrial. 
Veiculos  já  circulam  tendo  o álcool  como 
combustível.  A produção  aumenta  rapidamente. 
Porém,  teremos  que  acelerar  ainda  mais. 

O governo  cuida  disto,  e o Brasil  está  substituim 
suas  fontes  tradicionais  de  energia.  O álcool  se  ij 
no  campo  e será  tanto  melhor  feito  quanto  maidl 
for  o entrosamento  entre  as  classes  produtoras  tl 
governo. 

A meta  é produzir  álcool,  tecnologia  100% 
nacional,  desde  o agricultor  até  o equipamento  j 
mais  pesado. 


